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EDICION de la MACANA 
orípolón: Boroolona, pta». 1'60 al mo». Fuora, ptaa. a trlm. Eztraojaro pOa. t trUfc 

EaoudíUera Blaacbs, 3 bis, bajos. 11 Plaza Real, 7, ¿a/os. Teléfono OSO. 

SANTO DEL OIA. — San Aujuatal y santa Regina. 

EXITO SIN IQUAt. EN LOS 
N U E V O S D I S C O S © O E Ó N 

L A G E N E R A L A - M U J E R M O D E R N A 
C A N T O D E P R I M A V E R A 

y A* U Inoomparable oansonatlste 

R A Q X 7 B L M E I I L I E H 
O R P H E Ü ' S , - 9, Quintana, 9, 

(Junto Fernando), B A R O E L O K A . 

D r . O A I i L J S G r O Üñ&SfWtZSm-K 

M A S A G E S ñ & M ^ h & ñ h m " ' ^ ; ^ . 

Oculista Americano OonsoUa gratuita: 6 a 8. Barbara , 12, farmacia 

H n T n p n O P del Hospital da l a Santa Oras. V Í A S ÜRINABXAS. P l a z a 
1 1 1 . I U l U C 1 de Segromlr, I . — Do ñ a 7 y media. — Fest ivos , de 11 a 1, 

T i n Q O T P a H n p h t r a m A R i A S y S I F I U S , da l a i 2 y e á 7 
111 • uMl 1 flllClvll Pa layo , 40.—Ct.i. económica, Jove l l ano» , 9. Da 7 á 9 

D r . O A M P S E ^ S ^ ^ - D e ^ r ^ a 3 a 5. 



Y 
BALNEARIO DE PRIMER ORDEH. Temporada de i." de Mayo á 30 de Ocfubre. 

Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con l a red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren libero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas-
Affuas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatadas sódi . 

cas. S in r iva l para el reuma, la diabetes y afecciones del eo tómago, h í g a d o , 
bazo.—Grandes comodidades v servicio esmerado en todas sus dependencias. 
Admin i s t r ac ión : B A M B L A de las F L O R E S , 18, entresuelo.—Barcelona. 
" - - '• • •• " • • . . , . , M| iiimm — i , luí mi fiT-n * 

Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
genitales. Con&olta de 11 y media A 1 y 
de 6 á 7. Calle Tallera, n.039. eatreanola. 

— i . i °=a 

T E A T R O S 
Teatro Tíwftlí Hnf- "ábado. noche, a la« B y li2.—Butnea, 2 ptas.-Entrada. 0'52 pta*. * v J L X V V Í I E1 ünico car{eI de Barcelona. - I . " Fxlto siempre creciente (2 actos), 

G - s i v ^e: n . Z L , 
Joya musical del maestro Vives. — Grandes ovaciones a C. Baillo y P. Montoro. — 2.» Exito por 
aclamación, el itan espectáculo, 

Ritiueza enorme en decorado, trajes y atrezzo.—Maflona, dominjo, tarde y noche; t » tronérala y tan mujeres da don Juan. - En ensayo: La opereta en 3 act is de éxito mundial, La alegro JroiOBia. 

T p f i t r o T . í v ín f t Continúan los éxitos de la compañía cómico-dramática que dirías doT 
Í C C T I I . . « jtaixíuu E . Qraells y de la que forma parlo dorta C. Rovira y dm A. Quixcr v rtrns elementos de insta fama. — Sábado, noche, a las 9 y media, colosal programa de primer or-,aen, extraordinario: El melodrama de aran sensación v aparato en 10 act̂ s 

L E G A R D E R E ó E L J O R O B A D O 
presentado con toda propiedad y majlstraimente da ¡empeñado por toda la compaflfa. Maflana, dominio, tarde v noche: 

L O S D O S P I L L E T E S 

I Debut de la Gran Compañía cómico-
jdramáfica dirigida por el primer actor 
'finita !M!orera 3'el t.fln ap'a,i,dido 
•fa^-uAun *v,bWAej.c& actor cómico 
menoa cuarto de la noche: H¡ST-R.TEKrO 

K , . l L i I _ i t J K , B A ~y 

Isidro Vi l lar , de la que forma parta 
la aplaudida actriz 

Señor L l a n o . - i l t t ; ! , ^ 
del paso de comedia en catalán, original de 
O O M I L i A . (hijo), 

B S T I i E N O del interesa ne drama en calalán en cuatro actos, debido a la pluma del 
D r . A D A . S A B O O ^ n S O O A . X j D A . h ^ R - A . N ' , 

E L m i C R O V I D E 
Domingo,t;irde y noche, dos grandes funciones. 

Teatro Cómico Hoy sábado. 7 Senticmbre 1912.— Alas 9 y media, 45céntimos 
Debut del eminente tenor MIGUEL MULLERAS,—La grandiosa ope
reta de U. Pnccini 
T T O SB C3 A 

de la que hace una verdadera creación el aplaudido tenor 

' Mañana, domingo, a las 8 y media y a la* 9 y medís, seguniU 9 tercera salida de MIGUEL MU 
JUERAS. - Se detpacba en cootaduria. 



Hov, tabado, noche, a las 9 y media.—Inauuuraclón del verdadero Qulnyol Catald.—Función 
enterA. — Pecina económicos. 

1.° Jug:ar a casaba — 2 ° L a bruiaca 
E l burgés — E l mol í parat 

Tres obras, 5 estrenos en Barcelona.—Decorado exprofeso.—Maflana, 2r»n sección matinal, 
a las I I , 5 obras de Ouinyol Catalí. 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

G R A N E M P R E S A D E C I N E 
XJOOATJ H J L i I C a A N T E Y O O M O D O 
- Hoy «¿bado, sesiones de 6 a 8 tarde y de 9 a IS noche. 

La ds irán argumento; 

S E C R E T O S D E L A L M A 800 metí os, 
y la de Sran sensación qne cada día es un éxito maa de la casa Nordlsk, 

L A A T R A C C I Ó N D E L A M U E R T E 
y otras de Indlacntlble ixlto. 

Palcoa, I peseta. Preferencia, 0'25.—General, O'IS. 

OIRCO B A R C E L O N E S 
s o 

O R A N O I l S r . T 3 M A . T O Q R . A i n o 
El mayor y raefor programa de Barcelonai compaesto de 

de verdadero estreno y de las maroaa más acreditadas. 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TAROS V DE O A 18 NOCHE 

O a r x l a s o l n t a a alQru.loiTt.as: 
•Las dos Brandes ciudades de Portugal». «El despertador de don Torcuato», «Una novela entre 
cazadores», -Sdlusllano encubridor», «Una buena aventura*, 'Revista Patné 181 •> «Boxeador por 
amor» (por Mox Lluder), 
E L ENANO = R E U N I D O S E N L A M U E R T E 

N E L L Y , LA D O M A D O R A D E L E O N E S 
L A K E V A N C H A D E L P A S A D O 

P l a t e a , S B o é u t l m o s . 
iim^'W-i-iiiujfWLiia 

Y O T K . A S — O o i n o r ; . 1, l O o A n t l m o a . 

C I N E R O M A 
Hoy, gibado. — Tarde, a las 5. - Noch ,̂ a las 9 V media.—Oran cinematógrafo y varietés. — El 

Programa mds completo y variado en pelicu'ns y atracciones de Barcelona, lo presenta hoy el 
UKK KOMA - La película del día, la mrts T.-i o l - r a c r i c S n ^ 1 n W I I ^ A V + A 
Interesante V sensncioiuj (marc« . ordltk), ^ r a C C l O I l C l C l a m U e i t O 
y la ti- -pti A-netnr* fQ'ummt) y otras cómicas y dramáticas, todas de buen gusto, 
tulada "l-jA B U < » * i « d - z - a i i d o s « t r a o ' i o n e s : Dclto de la notable cupletlst» 
Plora Ochoa B(anrccviaone.n). L a Rondalla Aragonesa 
&fc2?i5ate C a m p e ó n de la jota, ^ f ^ ^ ^ r Doriac. 
« m ^ c y s ^ ^ S ^ i B a j o la cúpt?la dol circo, 
Pr'H'ecMndOBe asi l«» IIOB. cinti.s más erando laiitea con jfjdas hafla lioy p.ir su acertado argu-

iStacitóui^ r S - C D A j U I ^ M O o n 

http://OIlSr.T3MA.TOQR.Aino
http://alQru.loiTt.as


Gran Compañía de varietés. - Todis los días. GRANDES MATINRES de 4 y media a 7 9 
media, alternando con el CINE, NUEVAS y NOTABLES ATRACCIONES. 

7 A T R A C C I O N E S C O L O S A L E S . 7 
Enírada de preferencia, O'SO - Entrada general, o'Z5 

Hoy, sábn'Ip, noche, a las 9 y cuarto,- TORNEO INTERNACIONAL DE LUCHA GUFCO-KOMA-
NA. CAMPEONATO DE ESPAÑA, PATROCINADO por l'i Irlbuno DE BARCELONA. 

I N T E R E S A N T E S L U C H A S P A R A H O Y 
R O E B E R (americano) c o n t r a R A O U L D E B A V O N E (francés) 
A N G L I O (Martinica) » V A N C E (belga) 
D E - R I A Z (suizo) » R O S S I (italiano) 
Además completarán el prosrama notables atracciones, fláurando entre ellas los ovacionado* 
(onjleura J_i»s o M o t i G r a c l o r , la simpática v emlnunte M l t r n o n con sus fims y 
ÍV.1!'!!.8,',?8",Ií's; ln3 ,8^">:,'s d116̂ 5'119 a 2ran v 17, XJSS F ' l O i - ' S n t l a , y los •plaudido» 
ARLOVV AND DUMS, TRIO MAURI, LAS QIRALDINAS. PALMIRA LOPEZ, CARMEN LOPEZ, 
etc.. etc y la aplaudida O o n d e s a . Oipfa. -Próximamente, debut Importante, f e p l t a . 
^ © v i l l a , . —Precios, los de coatumbrc.—Detalles por carteles. 

i MAÑANA, DOMINGO, DOS GRANDES FUNCIONES TARDE Y NOCHE. 
l a T T B R E S A U T E S L U C H A S 1 • 

G H A H G I M E B O H E M I A 
y C I I T B I K I S F A R K 

Hoy, sábadot esco¡2ldos y vallados proüramas. 
Pronrama Condal y Bohemia: 

F A L T A P A L A B R A 
(700 metros, única). 

D E W E S T 
(700 metros, única), 

UN C O M P L O T E N L A S F I E S T A S D E C O L O N 
•El deber*, «El silbido de la sirena». «El tren expresn-, >Nlck Winter y el casamiento de Wood* 

man>, «Tontolin se equivoca de pisos 
Programa Zrl* Purk; 

B a j o l a c ú p u l a d e l c i r c o 
P r e s o e n f r a g a n t e d e l l f o = 

-= A m o r s a l v a j e 
— O b r a s s o n a m o r e s 

«BIBIICH como la nieve-, «Sombra en la cortina», •Zi?ota y la coníura», >Jo y VIH'. 
Mañana, domingo, grandiosa sesión Vormouth en el Condal y Bohemia. 
Lunes, projrama colosal: 8 peliculaa de estreno, 8, entre ellos: 

C U A L D E L A S D O S - A V E N T U R A S D E L A V I D A 
L A M U J E R MODERNA Y E L LEÓN 

Hov, tarde, de 5 T 8. - Colosal sección tomando parte la 
bella Filar Monterde, Lilly Coguette, Momia, Loulse D'Ax, 
Anlts Cora, Requena Nncaro-n, Isabel Ideal, Mari» Laitano 

y demás artistas de la i¡ran troupe.—Entrada libre. — Butacas sratla. — Consumación oblisatorli. 
Noche, a las 9 y media: ¡Oran acontadmionto! debut extraordi m'ln de la eminente di»u ELENA 
FONS, la cual representará en la segunda oírte, la ópera Car - ao, al estilo norte americano o 
sea comprimiéndola, colaborando con la eximi» diva el tenor limili > Golri, el barítono señor Ta-
razona y emeertads por el niaestro Kicardo Sendra. —En obso inio al público, en la tercera parte 
ELENA FONS cantará varios numfros, entre ellos, I.*» hija» a i l ;'eb«d«o, '•o« ojos ^«grroa, 
Alearla d' I batallón y otras.—Precios sin aumento.- Deapaolioa; Carmeii, 'i'J y Canuda, 8. Mo» 
llana, tarde y noche, 2 funciones tomando parto Elena h'ons. 

T T BS A T T 
E M P R E S A 

fi3 O 3F ,̂ X J % . 
CASAJUANA 

(Hoy, sábado, 7 Septiembre.—Hoy, 2 secciones. 2. - Acontecimiento teatral,—Grandioso debut de 
lia troupe china, nueva en Espafla, CHUNO - LING - HEE.—Tarde, a las 4, sección especial.-Cinc. 
31 taiiao-drama Oo.or d'artlata.-Varietós: ROSITA FERREIRA, TILDA y AL1CH. LOS DOS 



f 'IELES ROJAS y el cé.'obre ventrílocuo BAL.DER y Cine, - Noche, B Ina 9 y medln, sección ex-
raordinarlo, ii!ualj>rodrflina que el üe la tarde, debutando en esia sección la grandiosa troupe 

china CHUN • LINO - l iEE, asombroso* trábalos. 

Dior ATTIR. «íbado, cuatro firandes estrenos: «El pobre Lo»l». «Obras son amores y no 
buenaa ruzonoa», «Un complot en las fiesta» de Colón». 

B A J O L A CÚPULA D E L C I R C O 
y o t r a s " —— 

•Mstratad acto y 2 cuadro») E l iJilner reserva fi ncM y 3 cuadros). 
¡ . S & ^ ' i S i ' S T a S L A S V E N T U R A S D E L A V I D A „ « • 

S A L A R C E D 
4-RAEVIOLA DB ESTUOSOS-4 

Abierta todo el verano desde las 4 tarde a 13 noche. — CIUDADANOS: al queréis pasar un 
rato divertido y de buen Humor, visitad las 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 
E L P A L A C I O D E L A R I S A 

G t J F l A . I M 3Z> 3 S & A . T I H . / V G C I O I V K J I » 
V i s i o n e s p a , n o r á n a l o a . B . •« 

Hoy, sábado, hermoso proarama de películas y 
4 C O L O S A L E S A T H A C C I O S T E S , 4 

M i s s D a y s i F r e u l l e . S r i r ^ ñ d ^ i ' / ^ r a - g S L a i n v e n c i b l e , 
Sultnrrlstas, cantadores, bal- C í n i c a A musical extraordinario, el único que cautiva 
ladorca y panderetólogos. »6**v*caw, al público con su verdadero arte y verdadera 

escuela musical.—Ovaciones continuas a la eminente artista 

L A C E N T E L L A 
con sus maravillosas translormaclones.—Martes, gran función a beneficio de la gran artlst* 

3 _ , ^ . O 333 W T H i I _ i X J - A . 
'rograma colosal S sorprendente. 

B a | o l a c ú p u l a d e l Hoy, sábado, programa 
extraordinario de estrenos: 
c i r c o XB*^M^l \%T O b r a a a o a 

a m o r e s ; C o m p l o t c o n f r a l a s f f e s f a s d e C C o l ó n ; 
.Eicomiaario.; R e u n i d o s e n l a m u e r t e . N W ^ 
«Je gran éxito.—Maflana, hermoso y selecto programa.—NOTA: Para el lunes, colosales eslren.is; 
n » ! i a e K ? r o s , L A S V E N T U R A S D E L A VIDA 
• C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 

RlPrn Blfa 99 / Hoy, sábado. 4 estrenos con 2 muy interesaiitlslmos \ Crtn QoWln AA IMMla nilú, CC. \ de nunca visto de tan grande emoción, tituladas: / « U " COUIU, O t 
B A J O LA CÚPULA D E L C I R C O 

U N C O M P L O T E N L A S F I E S T A S D E C R I S T Ó B A L C O L Ó N 



6 
•Pobre Le«r», "Pruebes non amores 9 no buenas r«zonetK«CambIo de corazón», «Nlch-Wlntcr 9 
el casamiento de Mis-Woomond», •Sam y Bill» y las otrflWos de 2r=n metraje de un éxito coioaal: 
E L U L T I M O P E C A D O - • AMOR S A L V A J E 
x 10. Z S - P • J Espaciosa y hermosa pista de patl-

JCaha nar.—Orquesta todos los días. 

O I N" 333 

Hoy, sábado, magnifico y escogido programa. 
Blanca como la nleoe — Paulina es caprichosa 

Grandioso éxito de la película de 1,000 metros, exclusiva, 

^ i M 6 E L S I L B I D O D E L A S I R E N A faeverdal8 
•El tren expreso». «En el cine se mira y no se toca» y otras.-Mañana, a las 11, gran sección 
yermouth, con estrenos de las 

A C T U A L I D A D E S G-AITMOWT 
I j - u n o s , t r e s 0 r a n . c i o a e a t r a n o a : 

LOS CAMINOS DEL MAL - DRAMA EN UN CIRCO - CUAL DE LAS DOS 
900 metros. bOO metros, exclusiva. 900 metros. 

I D E A L C I N E 
R e a p e r t u r a e l j u e v e s 1 2 d e S e p t i e m b r e . 

« i 
no ^ 
na o =•0. 
~ % 
' S I 
uu o 
os ~ 

co— ro uj 

Hoy, sábado, p r o g r a v í i a e x t r a . . — E ! S T K . H ! t s r 0 3 
Blanca como la nicue Paulina es caprlcliosa 

EXITAZO, 1,000 metros propiedad de esta Empresa, 

550 metros, 
= CINES. 

Exito 
de 

Risa continua: H5n. e l o i n e s e m i r a y n o s e t o o a 
•El silbido de la sirena» — •Tontolinl se equivoca de piso» 

W^ÑAMIV^QRAN^EC^ÍO^RÍATBNAL D E II A I . 

«te: canilno fiel mal m̂0 - Drama en un circo -Cual úc los nos 

re ^ 

1 0 o* 
3 

ID 

" 00 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Grandios;) cine.—Notable quinteto. — El local más 
herm >8ol cómodo y ventilado de Barcelona.—Hoj'! 
sáb:id'>, programa extra, 5 estrenos: «Blanca como 

la nieve», «Un complot en las fiestas de Cristóbal Colón», •Actualidades Gaumont», •Su madre 
político» y la muy emocionante, de asunto interesante, 

B A J O L A CÚPULA D E L C I R C O , 700 metros 
•y las de gran Interés! -El tren expri-so», -Zigoto y |a conjura», «La prueba», «Cuando la mujer quie
re» y otras.-Mañana, dominen, de I I a I , sesión matinal.—Lunes, Moda, entre otros, estreno d« 
«Las aventuras de ia vida», 800 metros. 



EXCELSIOR 
Estreno de la sensacional pc-

O O K . T I 3 3 , S 4 4 ( O r a n . v í a . ) 
Magnifico proflramn para hoy, sábado y maflana domingo' 
ensacional película que promete por su audaz argumento un éxito sin igual, 

U L A D E L C I R C O 
(Estilo Nordisk, 800 metros.) 

•Lo crikl«> (800 metros), «Aetuslldndes Qaumont» (estreno), «Zisioto y )a conlara», «El tren expre
so*. 'Un drr.ma en la bodega*, «Maxiniino profesor de flauta», «Divorciémonos' y otras. 

E i domingo, a la» 10 y media: Gran Vermonth. — 
——— E l di» 14 Inausnraoldn a diario. • 

GrRüüN" C I X T E B02L.02TIA - Cortes, 543. 
— Hoy y mañana, gran programa de cine,— Jueves, día de Moda. • — — 

^ D I V E R S I O N E S VARIAS_ 
P L A Z A T O R O S ANTIGUA-Domingo, 8 Septiembre. 

A . I J T K K . N A T I V A OBJ •TOR.QXJITO. 

" V S R - a A D E R . O A C O I ^ T E 3 a i M : i E 3 > T T O T A T J R , I 2 S r o 
Sala torco do Gameio Cívico. A los 4 meno» cuarto. 

Oran €ia.fé f l a t a l ó r i Si;"l!,ln ¿íO'a Mónica, 8. - a o o l e t a - i - í l C A S O , * * j c * í a ^ « . m i i t u p ^ L i O f i a . - Todos loa dfas, tarde y noche, grandes bailes, siendo amenizados con orquesta los martes, iuevos y sábados.—Potentes ventiladores. — Local fresco.—Servicio esmerado por simpáticas camareros. — Agencia teatral PALACIOS. 

• • n i mt 

Gran concierto tarde y noche 
por las artistas siguie-ites: 

A r a c e n - M a r í a l a 

E S V I I L . I L . A . (ParaíBlo) 
- Manzanares - Orensana 

- Minerita -
Gran baile a las 12 y media en los sílanos. — 80 camareras, 80. 

C A F E CONCIERTO E L RECREO _ Teléfono 2,9]O.--
Marqués del Duero, 85. 

Todoa los diaa grandes conciertos,"tarde y noche. — PresesIfB, Las EspaDolltaa, Esporla. 
E X I T O m & J%. F L JfSk. M/Sk. H TT E - E X I T O 

• • Príxlmamento, gran debut. ' 
- EStrelIí, 8, Pial. - Teléfono 070. 

Grandes conciertos a diario tarde y noche. — La Luz, La Vanus, La Estrella. — Bailes en loa 
intermedios.—Servicio por elegimlet camareras.—Restaurant a la carta. 

JD E P O R T E S 

EXCURSIÓN C O L E C T I V A 
DURACIÓN 30 DÍAS " R A U D A 86 S B P T I E m B R E 

PRECIOS INVEROSIMILES: 
Barcelona a PaW», ida y viieitfi 60 francos. 
París a Berlín, ida y vueltii 95 » 

Inscripciones: Despacho Procurador D. R. Sabaté, Tamarit, 171 y en Unión, 16, Boquería, 47, 
«onda San Antonio, 81, Hospital, 1. 



8.-. 
E l m é L S i m p o r t a n t e 

c e n t r o 
- DE = 

Todas las noches ss re. 
piten las ovacicnea a la ge

nial artista 

ÍOKDESR OLSÜ, SlfiB He 
One dirige la B\NDA nEI. REGIMIENTO DE 

ALC/NTARA. fenómeno musical nunca slsto. 
Exito <e lea nusicales T i l © K.IOUA.R.D'S. 

Domingo, tarde, gran festival con motivo de la llegada de IQ 
COLONIA ESCOLAR 

S A - T X J R K T O F A R Q U E J 

I 

U n c í * F > . £ L R 
De 3 tarde a I noche: fiTRHeeiONES - CONCIERTO - CINE 

Noche, gran 
castillo do 

J S O í - ^ I E i l s r G H ta el 
D o l o r e s G r a u , L e s N o é , L e s E o í l e s . - c Hoy, tarde 

y noche: 
fuegos.—MaRana, domingo, Putxinel-ils, 
variet4s.-A las 4, ascensión del caritín 

Entrada, 25 c é n t i m o s . 

i C O N C I E R T O S 
. 6. » 

TMTunrlínl P o ' l u o a Concierto Santos todos loa días. — Cubiertos desdo pesetas S'Si) 
J U U U U U M * Loa Vltrne», bonillahalsse.—Sábado, menú orrlente y vegetariana 
.r' iri1 T- • i • i • • ;.l¡'»., r—. ' i i :•, ¡ i 
. M Ü S I C - H A L L S . 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - » 7 Oran Cafá-Concert. -Restaurant de pri* 
mer orden.—Servido á todas harás, 

Ocandes ••peotáoaloa ds varietés todos loa Alas tarda y nooUe. 

Hoy, sábado, por la tarde 
Lfl FORTUNA 

LOCH 
aplaudida zarzuela 

cómica. 

Qra i troupe do varietés. 
Las Perillas - Loíita Duse 

ideal GosM:io-liQniiri3i!a UDertad 
Gn-Ueíie - Pilar Fabré 
y otraa SO bellas artistas. 

Todas las noches, a las 
10 y media: 

L A R E V U E 
DE 

V E R A N O 

|DD8¡C-ML - L A BXJEMÜ S O M B R A f̂i!llJ8l,JL 

por artistas Jóycnes, hermosas, b e l l a s v d l v l n s s . 

. 2Tuevos debuts - Pronto una gran novedad 



nr-irn 

G R A N E D E N C O N C E R T 
R E C R E O E S T I L O P A R I S I E N 

B X a M O S A T E L B O A N l t í T E K K A Z A C O I J V E R T I D A E N J A R D I H 
c o s r c i E a r o Y r o y E » A L A I J I E 

6 O E D U T S , 6, N U E V O S E N B A R C E L O N A ' 
M l l e . F ' K . V " y A - N D A , dlseusc, procedente del Jardín de París. ,s«í*' 

M l l o . S X J S A K T A . E3HllS O I S " 2 " , chanteusa de Senre, del Jardín de Pitia. 
M H o . S A - S Y , exccntrlque, del Jnrdín da París. 

M i l © . MJA. R,OHJLIIJE! Qt-TIVO, samciuo, Oran Casino de París. 
S I S T B I K - S M X J O I J E T T , chanseuses o transformutlon, Qran Casino de París. 

E n t r a d a - 11 toro. K - e s t a u r a n t d o p r i m o r o r d e n . 

OLIMPIA a w t e s GAYABBE;? 
Todos los días. — Tarrtc. a las 4 y Cur.rto. — .Noche, a las 10. — Grandes conciertos. 

H o y , s A t o a d o - 4 D B Í S U T S I M F O U T A K T T E S , 4 

duetistasi balIarinRS, monolosiustna. 
Boslta La ^ " " ^ ^ i g e í g ^ ^ Perla Braslíella 

Tarde y noche. Qran variación. 
B U T A C A S ^ O K A T Í s T 

C A F E • 
Mar iu¿s del Dncio, I0U. — Todos los ol^s extenso y vaiiado conclfrto. — Iiicwef!, 19 íoptlcmbre 1912, ( J C B U X X i n n . - u c r u r a o l O r x de»l toernaosio fcáalon. O o n o i o r . t o . El rey do los Mnuic hlnlls. — I:cad6 la hiiiusuración regirá el ii imhre de 

- - G R A N - . 
HÍUEIC-HALL R O Y A L C O N C E R T 

Detalles por prosramas y carteles. 

PALAIS DES FLEtlRS - Hospital, 131 
— — — — — Qrandloso concierto. — Artistas: — 

Riojana. Antonia B a r r a s , Zeloaa, I talo 2lo ono, B l a n c a , N i k 
Cár te r , ü m o a r i t o , Parlo, Camella. — Hoj", dos grandes deb..ts: L a bolla 

Juan i t a y la cuplet la Conchita V i v e s . 
. Local de Moda — f oyer en el frondoso lardin. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

G-RAIT CAFE «LA VERBENA» 
•rapnien señoritas. - Baile familiar tarde y noche.-Sabndos y dominaos, gran talle con orquesta. 

Q n r i C O n n M P M I M T l í i S a ! . M<:ndlzál'ol. Il.-Todo» los días, tarde y noche, •JV-f V l ü . f H L ' m k n f c / I ^ H D r t k srandes conciertos por reputadas artistas. Exi-tazo de La Japonesa. Linda Loló, etc. -Baile de Suciedad cu los iiitermcdlos. 
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Observatorio Motoorológlco de latrnlvcraiaad. — 0 de Septiembre. 

' HORAS I BARÓM. A 0» ée ohserA y al 
ración nivel dol ms 

U man. 
4 lar. 762-48 

Temperatura á la gombra, 
- T F T 

DIRECCIONIHUMEDI ESTADO 

N. N. O. 

• 

S. E. 
uü 
80 

Cíase 
NUBES. 

CanfUaí 

I ^TEMPERATURA».! V*loH<U4 I AOUA 

hora* (BC Sol. a7'4 tSomb I7'5 I , 199 1 , , ,„ 
SumN a4<8 ^ e l l 16'H | Kilómetros. I 8 s* 

DcHveiado. 
Cubierto. 

LLUVIA 
en 

milímetro» 

C. K. 
K. N. 

ü'3 
O'l 

O'OO 

OBSERVACIONES 

Vano. 

Sale el Sol a les5'23.-Seponealas G'lS.-Salela luna a la ta'SS noclie. -Se pone a las S'30tarde. 

O r ó n i c s a . d i o - r í o , . 
7 do Septiembre de 1912. 

L a síntesis que resulta de una inspección imparcial de l a vida española es l a 
prepomlerancia del instinto sobre l a reflex.ón. £ u todas las manifestaciqaes de 
U vida nacional resalta esta caracter ís t ica, cuyo origen seflalaremos m á s tar* 
de, dejando antes demostrada nuestra afirmación. 

¿Qué otra cosa que el Instinto rudimentario y suicida empuja nuestros par
tidos monárqnicos unos contra otros, haciéndoles imposible toda estabilidad! 
no advír t iendo ellos mismos que laboran contra el edificio que les alberga y 
las instituciones que han jurado defender? ¿Es otra cosa que puro Instinto in
consciente la lucha que los mismos republicanos han sostenido entre sí desde 
que esta idea ha aparecido en España y a que no han podido sustraerse sus m á s 
grandes hombres en los días inolvidables en que la fortuna puso la suerte del 
país en sus manos? Pues así son todos los actos que realizan en nuestro país 
así los hombres públicos como las colectividades. 

Ahora mismo están dando una muestra de instintiva inconsciencia los mí" 
• istros de Fomento e Instrucción pública atacando lo m á s sano, lo más serio y 
valioso que existe en nuestro mundo intelectual: los ingenieros Industriales, 
Por lo mismo que es una carrera emancipada del Estado, libre de convenció -
n ilismos y ficciones, todo es en ella oro puro de ciencia y de trabajo. No podía 
laltar el instinto ciego con la estampilla del ministro para desvirtuarla, igua
lándole otros estudios .'que la rebajan, a l a vez que le quitan los est ímulos del 
provecho, que un Gobierno digno procurarla acrecentar. 

Y no se crea que este predominio del instinto sobre la reflexión sea exclu* 
sivo de le? políticos que mandan o aspiran a mandar, pues se le encuentra en 
todas las clases sociales. Tomando los asuatos de más palpitante actualidad, 
vemos que en 'a mayor ía de las huelgas prevalece el instinto, que no mide las 
dificultades, ni la proporción entre los sacrificios ciertos y los beneficios con 
frecuencia eventuales o contraproducentes que se cree reportar. E n las luchas 
de región a región, como en las de clase a clase, la pasión arrastra también a 
los combatientes, más que la razón, exagerando las ideas y los intereses para 
que no se llegue a la armonía y a la paz, que bebiera ser, sin detrimento del 
derecho y la justicia, la suprema aspiración de los ciudadanos. 

De todas estas y otras deficiencias sociales y políticas, que afectan más o 
menos a todas las naciones-, pero no en la proporción que a la nuestra, ¿quién 

ít iene la culpa? ¿Dónde está la causa? Indudablemente en la educación, pero mu-
!cho lambió.", en e l idioma. 
! Estamos muy orgullosos loa espafloles de una lengua que pasa por Ser, y es, 



una de las m á s sonoras y enfáticas que se hablan en el globo. L a tienen por 
propia setenta millones de seres humanos; pero no pensamos que de esa i n 
mensa masa no sale un descubrimiento, una idea original, cualquier cosa que 
haga avanzar un ápice a la l lunianidad. A ! contrario, si levantamos un poco, 
la cabeza en cualquier parte es sólo merced al contacto de un pueblo extran
jero que nes libra de caer por nuestro peso en la semi-barbarie. Se ha visto 
bien claro en las Repúbl icas americanas, como en su antigua metrópoli . 

E s que llevamos dos pesos que nos detienen o al menos no empujan nuestra 
marcha: la religión y la lengua. Respecto a ésta, su dinámica y su fonética 
son opuestas a l a intensidad de la acción y el pensamiento y explican en eran 
parte nuestro presente y nuestro pasado. Se impone en el porvenir la multipli
cación de idiomas o al menos algo que llene el vacío que dejó el latino, aparte 
otros muchos que nuestra dominación en el mundo nos obligaba a aprender. 

üa normalidad GOfistitacionaL 
Se atribuye a una elevada personalidad el laudable propósito de cooperar a que cese 

de una vez esa pol.tica de intrijiantes y can arillas que de órf años a esta parte ha vuelto 
a enseñorearse de nuestra patria. , 

t i laudable propósito a que nos referirl os parecerá a primera vista cosa sumamente 
sencilla; pero si se tiene en cuenta la especiallslma y nada recomendable política Impe
rante, no es sencilb, sino por demás compli ada, con ribetes de imposible. 

E l deseo que ebrija la elevada persona de referencia estriba en que se ponga tJrmi-' 
no a e e procedí i iento irregular y do! todo anormal que consiste en que no pueda dar
se el caso de que en España las Cortes vivan el número de años de vida que les concede 
la Constitución vigente. 

En L uenn teo ía constitucional las Cortes no debieran dar por terminada su misión en» 
tes de tiempo. Sólo en casos mi y extremos y excepcionales se comprende en todo país 
bien gobernado la súb ta disolución de unas Cortes antes de tiempo y la consiguiente 
convocatoria de nuevas elec. Jones legislativas. Pero en España, a no ser en muy conta
das ocasiones, como por ejen pío, cuando la disolución de las Cortes mauristas anterio
res a les actualea, ¿se ha tenido siemi re en cuenta lo que decimos y se ha guardado en 
todas ocasiones el respeto debito a la práctica conslitucional? En ningún país constit;." 
cionalmente gobernado sucédenss tan Irecuentemente como en España las disoluciones 
de Cortes o Parlamentos y las elecciones legislativas. ¿Per qué? Pon ue en ellos se ejer» 
ce una política seria, una política formal. Horqi.een ellos el Parlamento no invierte mi
serablemente el tiempo en discusiones estériles, sino que, atento a los intereses nacio
nales y a los deseos de la voluntad popular, preocúpase de llenar fiel y cumplitíamente 
su cometido. Porque en ellos no está a la orden del día la política ruin, la política de las 
encrucijadas, la políti. a de las intrigas, la política que consiste en el < qu.tate t i para 
que me ponga yo». Porque en ellas, en una palabra, el sistema constitucional no es una 
Irrisión, no es un sarcasmo, sino un sistema sinceramente respetado y practicado. 

¿Cuándo ha sucedido que en Esparta haya determinado un cambio de política el re
sallado de unas elecciones legislativas? No recordamos que se haya dado nunca este ca
so, que se ha registrado, en cambio, en Inglaterra, en Bélgica, tn Francia y en otros 

Íiaises gobernaoos constitucionalmenle. Cuando aquí se re.-lizan unas elecciones legis-
ativas no preguntamos cuál será el resultado que arrojen los escrutinios, pues ya de an

temano sabe nos que serán favorables al Gobierno constiluiVo. E l su;raglo universa! es, 
pues, una ficción en España más oi.e en ninguna otra nación del mundo, y esto es debi
do a que constantemente está en acción la política de pec;ueñeces, la pol tica tan exenta 
de principios co i o replet.i de ambición personal. 

Y si esto ha de seguir asi, ¿cómo pensar en q e se establezca en España la normali
dad constitucional? Una elevada personalidad pretende establecerla; pero m sotros, sin 
dejar < e hacer justicia a sus deseos, trabajo le n ándan os para i,ue salga en bien de su 
cor.elilo. 

Supónese que por de pronto dirigirá sus esfuerzos a que las actuales Cortes no des
aparezcan antes de tiempo; pero ya veremos si esos ex ministros liberales a ¡ uienes su« 
puso conjurados el director de /;/ lUoñtiO, señor Mataix, y los d putados que con ellos 
tacen migas permiten que el Congreso y el Senado vivan toda la vida pjrlamentaria que 
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la Constitución les concede y si, tomando por pretexto, Vúmoa al dedr, la ley de Man-
corriunidades, se suben a las barbas de quien se proponga hacerles desistir de su p^l t i 
ca leVdntiaca, y t..iii. i n vere ros si logran salir con la suya, como no se calce bien las 
botas qnien debe saber calzárselas, dando al traste con los enemigos de la normalidad 
conatituclonal. 

üa salad pública en Barcelona. 
P a r a loa alarmistas . 

La revista Medicina Social ha publicado unos datos que continuamos más abajo 
que merecen ser leídos por todo el mundo, puesto que demuestran la excelente s ilud 
que en Barcelona se disfruta. Y más que nadie deben leer dichos datos los alarmistas, 
sobre todo los que siembran alarmas desde las páginas de los periódicos escribiendo 
lo que no saben a falta de otros asuntos. 

No Lace muel o leímos en un colega local una sarta de majaderías sobre la limpieza 
P'.'ibllca y privada de Barcelona, relacionándolas con la salud pública, que el forastero 
que lo leyera y tuviese hecha la maleta para visitar Barcelona ni a tiros le habrían he
cho venir. 

Véa-e, pues, lo que dice Medicina Social, importante revista que ve la luz en esta 
capital: 

Peto a ms deficiencias higiénicas, Barcelona as una población sana. Hasta aquf los re* 
celo* qaa en el ánimo de algunos despertara el recuerdo del pasado año no te han jostifi' 
oído; alortuoadamente, las cifras obltuarias acusan un considerable descenso y es menea* 
ter insistir una y otra vez a fin de acabar con la fatídica leyenda de insalubridad de la 
cnpital. Ciertamente que podrían economizarte aun muchas vidas y que te economízan'in 
tiempo andando con la acción mancomunada de todot Ion llamados por (ñero de su cargo a 
velar por la pública salud; pero no lo es meno» que en la actualidad han perdido el pleito 
los alarmistas y que las cifras ton concluyentcs. 

Según mis notas, siempre coa probables, la mortalidad se ha comportado durante el 
primer semestre de este afio, comparado con lot de 1910 y 19U, como te expresa: 

1912 
Enero. 
Febrero. . 
Marzo. 
Abril., . 
Mayo 
Junio . 

1,241 
1,219 
1.219 
1,006 
1,025 

963 

0.673 

1011 
1,722~ 
1,507 
1,341 
1,102 
1,052 
1,041 

7,765 

1910 
1,385" 
1,459 
1,245 
1,216 
1,130 
1,089 
7,624 

Resulta, pues, una baja de 1,092 y de 851 defunciones en el presente alio con retpecto a 
los anterioret, noticia altamente aatltfactoria con la qce iniciamos estas notas, en las cua
les nos pr;riuitiremut dar toques de atención para que el público y lot llamados a corregir 
deficiencias puedan darse por encerados de hechos y circunstancias de los que una mediana 
observación les pondría al corriente. 

Y por si lo que dice Medicina Social no bastara, en la Gacela han aparecido loa 
siguientes datos estadísticos del rn s de Mayo i itimo, en los cuales ss comprueba que 
Barcelona es de las capitales en donde se registran menos defunciones. 

Dice el dierlo oficial: 

Víii Cuenca, l'SO, Valencia, I'Í-3; Viliadolid, l'óS; Bilbao, I'C4: Orense, I'd4: 
Le in , 1*95;/'aragü'a, Q'OULogroflo, 2,01; Madrid, Q'C»: Ciudad Real, 2*1 U: Falencia. 
ti n, 

S ' ^ ; Corufla.y'if); Málaga, ' i ' l , ; Santander, 2*1^; Córdoba. 2'iU; burgos,2'22; Alba
cete. á'Ei: Oviedo, 2 24; i-orla, 2'5(; Salamanca. 2'4(: Alraírfa, 2'54 Granada, 2*57; 
Huelva, ü'fll; León 2'.)5: Zamora, (TOS; Cádiz, 2*. 2; Jaén, 2't> í, y Sevilla. 8\)fa» 

No obstante lo sat afactorio de la salud que se disfruta en i arrelom. entendemos 
que aun puede mejorarse, mejora que indudablemente se conseguiría de una manera 
ostensible el día que cesapa' ecieran los depósitos de agua de las casas, por cuanto se 
ha comprobado que las enfermedade- infecciosas en su inmensa mayora son pi educi
das por el agua de los depósitos, los cuales ne esitan unos cuidados y una limpieza que 
ningún propietario observa. Por eso la orientación de la Comisión magna que estudia 
•a traída de aguas en el sentido de suprimir os depósitos, recibiéndose en cada casa el 
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agua directamente de la cailéfía conductora desde el punto de captación nos parece tan 
acertada, que esto solo basta y sobra para que podamos felicitarnos de que se haya 
dado cima a unos estudios oue en n nsJuna época se habían hecho tan profundamente. 

¿Que en Barcelona se notan todavía algunas faltas de carácter higiénico? ¿Qué duda 
tiene'' V p r eso nosotros no nos cansamos de denunciarlas y de e' ciíar el celo de l ia 
autoridades; pero sin e.xaííeraciones y menos afirmando que'las deficiencias higiénicas 
que se notan pr duzcan gran nüraero de defunciones, por cuanto no es verdad, 

*** 
Buena temporada pasa Barcelona. Porqu; a ese buen estado sanitario hay que aña

dir que se trdbaja reríulorraente, y como por otra i arte hay tranquilidad, queda expli
cado que la afluencia de forasteros sea enorme, como pocos años se había registrado. 
Y del mismo modo que en materia sanit ria, como decin.oi más arriba, aunsepued ; 
hacer muclio más, también se puede hacer en el orden social, si bien los poderes públi
cos, con las Cortes, son los que deben hacerlo. 

En Barcelona se trabaja, como decimos más arriba, regularmente. Pero la falta de 
los mercados de Cuba, Puerto Rico y Filipinas sigue pesando de una manera sensi
ble sobre nuestra producción y por ende el trabajo. Se impone, pues, si no rescatar 
aquellos mercados, conseguir otros, para cuyo efecto es preciso que se plantee en el 
momento en que se abran las Cortes la concesión de cualquiera de esas medidas que 
se emplean en el extranjero para aumentar el comercio de exportación. 

En la otra etapa parlamentaria por culpa dé los maurisfas quedaron sin aprobar 
dichas medidas económicas, dándose el caso que los que míis chillan, dándoselas de 
patriólos y de políticos dignos,son los que, para defender los intereses particulares de 
algún correligionario, resultan un obstáculo pnra el comercio de exportación. 

Las Cortes se abren en breve, y si en ellas la representación catalana conseguía 
las admisiones temporales de primeras materias o los bonos a la exportación, como el 
trabajo aumentaría, entonces sí oue Barcelona progresarla rápidamente. 

Habría salud y trabajo; ¿qué más se quiere? Porque en cuanto a las ideas, sean del 
orden político, social y religioso, la democracia catalana contanstemente está arma al 
brazo póra defender la libertad con todas sus consecuencias. 

Para el delegado de Hacienda. 
L o s g é n e r o s nuevos en ios Eaoantos. 

Con motivo de una razonada instancia presentada en el Ayuntamiento, firmada por 
los repres ntanles de cuarenta y dos gremios de otros tantos artículos afectados y 
perjudicados por la venta de géneros nuevos en los Encantes, nosotros tuvimos oca
sión da escribir ha poco algunos sueltos interesando la resolución de este importante 
pleito, que tapto Interesa a milis d ; industriales de Barcelo ia. También, y para infor
marnos mejor, recurrimos a sdber la opinión personal del actual presidente de Hacien
da, señor Rosis, quien, enterado del asunto, tuvo la amabilidad de declararnos que él 
estaba com Netamente de acuerdo con las quejas de los industriales, porque i'stos l le
van to Ja la razón en contri) de loa Encantes. Pero el soflor Kosés nos dijo más: 

—Los in Jiiílriales parece .están qiiüiosos también contra el Ayuntamiento porque 
no hemos facilita o una reheión al uelegado de Haden la de los vendedores estableci
dos de loa Encantes y en los alrededores del mercado de San Antonio para proceder 
a una revisión contri utiva. Esto no puade hacerlo la Comisión de Hacienda del Muni
cipio, sino el propio delegado de Haciendi dol Gobierno. Este señor, si tiene interés 
en obtener lo que piJe, no tiene más que dirigirse a la Dirección e Inspección del mer
cado de los Encames y allí pedir o exigir la relación que necesita, y a la cual tiene de
recho y seguramenle obtendrá sin dificultad alguna, procediendo desde luego a la in-' 
vestigación que desea. 

Nosotros insistimos, pues, en lo dicho anteriormente: hay que proceder enérgica
mente en este asunto y confiamos que el delegado de Hacienda tomará un intirés firme 
en resolverlo cuanto antes. 

A propósito de esto continuamos recibiendo numerosas cartas de Industriales de 
Barcelona Instándonos a continuar la campaña, porque es de vital interés para miles de 
contribuyentes. 

Entre éstas una que vamos a copiar al pie de la letra, porque en ella además se de
nuncian otros abusos de la misma índole de los que se cometen en los Encantes y que 
también perjudican a los industriales' con tienda abierta. La carta dice así: < 

Señor director del periódico EL DILUVIO. 
Muy sefior mío y de la mayor consideración: Al ver la campaña tan justa como razona; 

>» ea favor de los industriales por la competencia tan ilegal y ruinosa que ocasiona | 
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renta de géneros nuevos en tos Encantes, le doy", seHor director, las mis atentas eraciasi 
ileseando continúe é«la en favor de eeta industria al detall, tan vejada como digna de mejor 
tuerte y consideración. 

AI propio tiempo me atreverla indicarle la venta no menos miñosa de las plaza-merca
dos, toda vez que en los primero» venden nuevo y viejo durante cuatro días a lá semana, 
mientras qne en las segundas es continua y sin interrupción y géneros exclusivamente 
nuevos , , , , 

Repito ven con suma aatisfaedón «u valioso apoyo, por cuyo motivo reitero las más sin
ceras «racias y se repite su affmo. S. S. Q. S. M B , — / . Baeti. 

Septiembre 6-912. 
No es para echar en saco roto la queja del secundo extremo de la carta publicada. 
Por lo visto, hay que poner mano también en los mercados, y esto si que entende

mos es exclusivamente de la Comisión de Hacienda. 

Del Gobierno civiL De Sanidad. 
De acuerdo con la Junta provincial de Sanidad, el gobernador civil ha adoptado 

las disposiciones siguientes: 
Se da cuenta el gobernador civil de Tarragona de la salida de dofla Emilia Miró 

del manicomio de Nueva Belén. 
Al Juzgado correspondiente se da cuenta del ingreso de don Juan Sauri en el ma-

nicomio de Nueva Belén. 
Se remite al Juzgado correspondiente el certificado de observación en el manico

mio de San Baudilio de Llobregat de Mana Simón, Juan Poch y Francisco Tarra l ó. 
Se remite al presidente de la Diputación provincial el auto de reclusión definitiva 

de María Puiggrós. 
Por haber realizado las obras que le fueron ordenadas se condona una multa im

puesta por desobediencia a don Federico C). Ris; iñn. 
Por igual razón se condonan las multas impuestas a don Jaime Mental y don José 

Xuñent, vecinos de Martorell. 
Se ordena al alcalde de Masquefa que adopte medidas para hacer que desaparez

can varios focos de infección. 
De tm heoho salvaje . 

Ampliando la noticia que dimos en la edición de ayer mañana acerca de la brutal 
agresi n de unos cuantos salvajes que ha dado luijar el fallecimiento de una niña de 
dos años, podemos afladlr lo siguiente: 

Anteanoche unos cuantos desconocido» se aproximaron a la casa mimero 89 de la 
calle de Don Juan de Peguera, en cuyos bajos vive un guardia de seguridad con su es
posa, dos hijos de corta edad y un cuñado suyo llamado Ramón Limiñana, obrero es
quirol de la fábrica de los seflores Archs y Compañía, y entreabriendo la puerta, que 
se hallaba entornada, hicieron hacia el interior dos disparos de revólver. Los desco
nocidos una vez cometido este hecho incali icable, se dieron a la fuga. 

Los proyectiles hicieron blanco en la hijita del guar.ila. llamada hímilla, niña de dos 
años, causándole dos heridas gravísimas, una en el muslo izquierdo y otra en la re
gión costal del mismo lado. La infeliz criatura fué conducida Inmediatamente al Dis
pensario médico municipal de San Martin; pero, ante la gravedad de su estado, fué 
trasladada por orden facultativa al Hospital Clínico. 

La policía comenzó enseguida a hacer pesquisas, logrando detener a cinco sujetos 
llamados Jaime Coll, Fedro Sánchez, Mauricio Puig, Manuel Jurado y Antonio Ibañez, 
los cuales han ingresado en los calabozos del Palncin de . usticia como pn auntos au
tores del atentado al joven Adelantado el día l . " del actual, la agresión al curro de la 

•pasa Archs y, por líltimo, del hecho vandálico de l a Sagrera. 
Ayer supimos que la infeliz criatnrfi objeto de la agresión falleció Q poco de in

gresar en el Hospital Clínico. 
E l suceso ha produciJo honda impresión en eaia ciudad. 

L e s corredores de comercio. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil el síndico del Co'eíio ce corredores reales de co

mercio para enterarse de la contestación que el Gobierno habí i dado el señor Pórtela 
•al comunicarle los d. seos da los corredores de comercio pera que puedan cotizarse en 
estii plaza los valores locales sin necesidad de obtener permiso para hacerlo más que 
de la Cámara de Comercio. 

Él señor Pórtela contestó a su visitante que el Gobierno se halla dispuesto a hacer 
cuanto pueda pera complacer a los corredores de esta plaza. 
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L o s duofios de oondnotorai. 
Ayer mañana estuvo en la Alcaldía una Comisión de dueños de conductoras para 

quejarse de que en las Tenencias de Alcaldía no se despachan los permisos con la de
bida oportunidad. 

Al propio tiempo hablaron al señor Sostres del litigio que sostienen con los obre i ¡ 
respeto a las horas de traoajo. 

E l alcalde les aconsejó que formulen sus peticiones por medio de instancia. 
Qi- o'e. 

A merlo día de ayer M'sltó al alcaide una Comisión de vecinos de la Vía Diagonal 
a quejarse de que se sitúen diariamente en medio de la calle varios Individuos a lugar 
al /'coi-bal/, molestando a! público y al vecindar o. 

E l señor Sostres ha o'recido atender la quuja. 
U n entoldado. 

Visitó al alcaide una Comisión de socios del Círculo de Las Corts para entreiarlo 
una Instancia ror medio de la cual solicitan autorización para levantar un entoldado 
en la pla; a de la Concordia. 

Alegaron los recurrentes que tienen más derecho a lo que piden que varios Indivi
duos disid ntes de dicho C írculo que, sjrp cndiendo la buena fe del señor Vallés y 
Pujáis, consiguieron el apoyo de éste para lograrlo. 

V i s i t a . 
Una Comisión de individuos de la brigada eve. tual visitaron al alcalde para entre

garle uno lista de obreros que, por orden de antigüedad, deben ser colocados en las 
brigadas eftetivas. 

Be Ensancho. 
I'n la Comisión ce Ensanche se presentó una moción cuan lo a los propi tirios que 

han olrecido terrenos viables para la arertura y urbanización de la calle de harina, 
entre Rosellón e industria, para que se ra.ifiquen en sus ofertas. 

L o s Encantes. 
Se reunió ayer tarde la ponencia de los Encartes. 
Se expusieron distintos criterios sobre el e-taMecimiento y traslado de los mismos, 

para io cual acordó lo ponencia i acer algunas visitas ce estudio para resolveren con
secuencia. 

Hay unanimidad en quilarios de San Antonio. 
L a desapar ic ión del d ía . 

En el Ayuntamiento el capítulo de desapariciones va siendo ya cosa de chirigota, 
porque cuando no es un expediente, es un dictamen y cuando no un objeto cualquiera. 

Ayer la nota del día fué la desaparición de una pluma estenográllca del señor Mar» 
torell. - . 

E^ts concejal ha denunciado al alcalde que en pleno Consistorio le hurlaron dicha 
pluma de encima la nusa. 

bbta denuncie, un tanto cursi, parece mejor una tomadura de pelo quema toma
dura de pluma. 

Un burladero. 
En EnfancI e se presentó una moción proponiendo la construcción i'e un burladero 

y farob eléctrica en la f ia a de Cataluña frente a la estación del tranvía de fcarriá y 
cruce con la calle de Pelayo. 

O - a c o - t i i i a . 
En virtud de orden dictada pur el Juzgado de Sabadeil han ingresado en la cárcel 

José Vilaró y José Codó Calafont, complicados, según parece, en el suceso sangriento 
ocurrido en San Quirico de Tarrasa. 

E l herido l ederico Rlvé mejora notablemente. La reyerta se supone que fué motl* 
vada por asuntos de juego. 

= Ha regresado de Bilbao, en donde asistió a las tareas del Congreso de 
Oto-rino-larincologín, nuestro amigo el Doctor J . Oller. 

Aquellos católicos que se indignan porque otros que también se dicen católicos 
Asisten a los Congresos y peregrinacionts viajando cómodamente en expresos y co-



diea-camas, Indüdabletnenté hflbfáh torrado una raWéta ai éfttBrarse de <jue sus héf-
manos en Cristo que concurren al llamado Congreso eacarlstico de Viena marcharon 
en el tren de lujo. 

Nosotros les vimos partir y desde luego catamos conformes con esos católico* que 
viajan a lo príncipe, porque gasten dinero y huelen mejor que aquellos peregrinos cu* 
ya suciedad era un buen medio para infeccionar las poblaciones por donde pasaban. 

Además, esos católicos que viajan en los expresos, acompafiados de buenas hem
bras, y que en el vagdn-restaurant beben champaña y fuman ricos vegueros, nos re* 
sultán menos católicos, y algo vamos ganando. 

= E l común sentir de las gentes es un medio de prueba irrecusable, y como 
todo el mundo prefiere el Licor del Polo á todos los dentífricos nacionales y 
extranjeros, probado está que es el mejor de todos cuantos se conocen. 

La Componía del Norle no se corrige ni se enmienda. Por si no hubiera bastante con 
las deficiencias en el material móvil MI servicio de pasajeros, le sucede lo propio en el 
de carga que tantos beneficios le reporta, causando con ello molestias y perjuicios a 
todo el mi ndo. 

Ayer, sin Ir más lejos, a eso de las cinco de la tarde, salló un tren de carga con 
unos veinticinco vagones, que a la legua se veta no podían ser arrastrados por Ta má
quina, que daba grandes resoplidos e iba a paso de tortuga Después de grandes es» 
fu r/.os pudo llegar a cruzar el paso-nivel de la calle de Ribas, deteniéndose, por fin, a 
pocos metros del mismo. 

Cuando los que tuvieron que detener la marcha para dar paso al convoy creyeron 
que podían reanudarlo, tuvieron que desistir de ello, pues las barreras continuaban 
cerradas; en esto empezó el tren a retroceder, dejando los últimos coches en mitad del 
citado paso-nivel e interrumpiendo por espacie de más de media hora el tránsito de 
tranvías y carruajes, hasta que por fin llegó otra locomotora, que recordaba las dibu
jadas en las aleluyas de treinta años atrás, que al fin pudo poner el convoy de nuevo 
en marcha. 

Han llegado a España, procedentes de Londres y París, dirigiéndose a Llansá (Qe* 
roña) y luego al Mas c erminal, José i errer Guardia, su sobrino Riego, hijo da Fran
cisco Ferrer Guardia, y la muier de éste Leopoldina Bonard. 

Segün parece, les acompaña un periodista inglés. 
En el mes de Octubre vendrán a establecerse en Barcelona. 

= Ventajosos precios en Joyer ía , Platería .Relojería, Fotograf ía , Objetos 
para reealos, etc. Nadie puede competir con la casa Martí . San rabio, 28. 

lían sido reconocidos los créditos a los soldados que pelearon en las guerras coló* 
niales por medio de unos resg.iardos especiales cuyo texto es el siguiente: 

La Junta clasificadora de obli¡;acione8 pendientes de pago procedentes de Ultramar y 
derivadas de la última guerra de las islas de Cuba, Puerto Rico y Filipinas, según acuerdo 

Íublicado en la Gaceta de Madrid del día 20 de Abril de 1912, ba resoeltose abone a "I-ulano 
e T a l . UB crédito por la cantidad de "tantas, pesetas, en U íoima dispuesta por el articulo 

3.° de la ley de 30 de Julio de 1904. 
I Y para que el interesado pueda hacerlo efectivo, expido el presente documento "que de
berá presentarse en la Tesorería de la Dirección general de la Deuda y Clases pasivas, en 

!la forma diapuesta en la instrucción de 13 de Septiembre do 1904, con apercibimiento de la 
caducidad que establece el articulo 21 de la misma. 
! Estos res nardos, expe lidos desde el ministerio de la Guerra a las respectivas Co
mandancias, de: en cobrarse en Madrid. 
, De ello resulta que 'os interesados se ven obligados a caer en manos da usureros 
que les cobran un 23 por 100 por adelantarles dicha cantidad. 

En la calle de la Platería fué atropellada ayer por una bicicleta Coloma Justo C a 
ballé, de 69 aftos, que resultó con heridas contusas en la cara y en la mano y pierna 
iderechas. La paciente fué asistida en el Dispensario de la Alcaldía. 

Mientras jugaban en un piso de la casa número 34 de la calle Mediana de San Pe
dro los niños l ermín Guilló, de ocho años, y Andrés Manada, de la misma edad, les 
explotó un cohete que tenían entre las manos, causando al primero de ellos heridas en 
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ha realones maxliaf euperíóT y WibniBxiIár ladó ffqalerdo de pfonóStiffd reservada E l 
raclente fué auxiliado en la Caea de Socorro de la ronda do San Pedro. 

En el Dispensaría de Pueblo Nuevo fué ayer tarde curado un individuo de 47 años, 
llatrado Josc Surrosa, que arreglando una barraca de cada cayóse de una altura de 
metro y medio, causándose la fractura de un muslo y uno grave herida en la oreja iz
quierda. 

En la calle de la Uacuna, junto al Cementerio antiguo, riñeron loa jóvenes Antonio 
Jener y Antonio Castells, resultando el primero con una herida en el ojo Izquierdo. E l 
lesionado fué asistido en el Dispensario de Pueblo .\uevo. 

Durante las horas en que estuvo en funciones de guardia el Juzgado de Ataraza
nas, secretaria del señor Tarruell, instruyó £0 diligencias de oticio. 

En los calabozos ingresaron en calidad de detenidos siete sujetos. 
En la guardia le susiituyó el Juzgado del Sur, secretaria del señor Claveria. 

HL mitin de los ferroviarios. 
A las diez dló comienzo anoche en el teatro Triunfo el anunciado mitin de los fe

rroviarios < red catalana?. 
b.l local, al cual sólo se permitía la entrada a los que presentaban el carnet de iden

tificación, estaba atestadísimo. Desde los primeros momentos se notaba en los reuni
dos grsn efervescencia, dominando la nota pesimista respecto a los acuerdos que en el 
mitin se hablan de adoptar. 

Como recordarán los lectores, en la reciente reumóp que loa terrovlarloa celebra
ron en el mismo teatro acordaron nombrar una Comisión que se avistase con las auto
ridades y con la i ompañía para que justificase ésta el tras ado del jefe de recorrido, 
si ñor Mayaffre a Madrid, traslado que era una de las varias causas del descontento 
de los ferroviarios. En la entrevista que tuvo lugar en el despacho del gobernador ci
vil el día 50 del pasado Agosto el ingeniero de la Companiü del Norte sertor Castellón 
se negó a exponer es al presidente de la fnión Ferroviaria y a la Comisión que le 
acompañaba los motivos en que la Compañía se fundó psra ordenar el citado traslado. 

No era esta linlcamonte la cansa del descontento entre ios citados obreros, pues ya 
también en la reunión mentado se acordó que. en caso de huelga, se hicieran a las Com
pañías i Igunas peticiones que ios obreros creen justísima?. 

Empezó la asamblea con la lectura de una proposición que abarcaba cuatro ex
tremos: 

1. ° Comunicar al Comité cential el acuerdo que se adopte en esta asamblea. 
2. ° Redactar un ejerito que se dirigirá a las Compañías fijando el riazo de veinte 

días para que contesten a las recima: Iones de los obreros y un manifiesto a la opinión 
e^ipllcando Ina quejas que tienen de las citadas Coiipiñlas. 

3. ° Dar cuenta a la asamblea a los veintiun días de la respuesta de las Compa
ñías y declarar la huelga en caso de que no satisfaga. 

4. No nbrar un Comité de propaganda. 
A esta proposición se presentó una enmienda por la que se reduce el plazo de vein

te días a setenta y dos hora?. 
Después de breve discusión se aprobaron por unanimidad la proposición y la an-

mienda. . ^ i i t , J . ' 
Tratóse después el caso Mallafre. La Comisión layo el dictamen y como conclu

sión propuso la ponencia que se diga a la Compañía del Norte haber visto con disgus
to el traslado de dicho emplen !o y que si en lo sucesivo este señor fuera objeto de 
otro cambio de destino qno pudiera interpreta se como un castigo declararse en huel-l 
2a los obreros de lo Compañía del Norte, avisando a ésta con ocho días de antici • 
Pación. . „ , 

Durante la lectura de ios trabajos de la Comisión un concurrente interrumpió pro-; 
mmeiando la palabra ¡Mentiral, produciéndose algún desorden que duró largo rato. 

Restablecida la calma, se aprobaron el dictamen y las conclusiones de la Comisión 
Por unanimidad. 

Un compañero preguntó al presidente por qué no se había reunido la asamblea eo 
Agosto y le censuró por haber recurrido a la fuerza piiblica paro mantener el orden. 1 

Sinceróse el comf añero-presidente, Rlbalta, y la asamblea aprobó su conducta. 

file:///uevo
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Otro obrero dirigió tambli'n censuras a la presidencia y Ribalfa nuevamente s* lé^ 

yantó pa' a decir que no sentí i ningún apejo al car ¿o y que desde luego se retiraría si1 
este era el deseo de la asamblea. 

La asamblea se opuso a esto con un ¡no' unánime. 
Continuó en el uso d^ la i rlabra el aludido obr ro y como se apartara del asusto 

que se debatía y se promovieran nuevos desórdenes el presidente levantó la sesión. 
E l deslile se hizo con el mayor or len. 

8 E Gt IO N A £* E S e 
GERONA.—La Comisión nombrada por la Diputación proTincial para tratar de la cele-

bérrima cuestión del servicio módico del manicomio de Sa t. en lo referente al director de 
dicho establecimiento, se ha reunido ya. El anterior director, qne abandonó su destino y 
que ha dado lugar a tanto lio... y más lio..., es uno de los antores del iVtfíii io folleto en 
que se dice que el defensor de Gerona, general Alvarez de Castro, fué un loco. A propósito 
de la Diputación provincial debemos indicar que hay cierta expectación pur conocer la re
solución de una instancia presentada a dicha Corporación y en la cual se solicita una ayu
da para que puedan equiparse algunos niños pobres que forman parte de la compaSía in
fantil militar que cstA organizada. Como el asunto es tan arduo, suponemos qne costará 
mucho tal resolución, a pesar de haberse solicitado que fuesen autorizado* para recibir 
instrucción en la citada compañía ocho niños de los asilados en el ilospicio provincial. Es
peremos, pues de todo tiene la culpa e\ picaro veraneo oficial. 

Loa catalanistas de esta ciudad, para conmemorar la fecha 14 de Septiembre de 
1714 y en sufraeio de IHS almas de los catalanes (a los demls que le* lleve el demonio) qne 
murieron en aquella Jornada, celebrarán en San Félix'unos funerales. 

. Por no perder la costumbre de... aplazar... el Ayuntamiento no podo celebrar se
sión por falta d e d i g o , de concejales ¿Se tratará algo de las c/asrs del grupo escolar 
que no sean ezclnsíTamente de primera enseñanza? Esta es lina cuestión importantísima; 
además debiera hacerse una propuesta extraordinaria para aumentar el sueldo al portero 
de aquel establecimiento. Esto es fácil; basta con que se establezca un impuesto muy re
cargado sobre las palomas mensajeras que tan suchas vuelan por esta.. .. y proti. 
. E l corresponsal. 

.*. Varias niñas se hallaban jugando en la calle de la Aceqnia, ¡unto a una pila de ta
blones. Alguno* de éstos se desplomaron, cogiendo debajo a la niña Francisca Muñí, que 
quedó muerta instantáneamente. 

SALT.—El obrero SaWio Soler, de 22 años, que trabajaba en la fábrica de Grober y C», 
ayudando a colocar una correa tuvo la desgracia de caerse deede bastante altura, causán
dose fuerte conmoción cerebral. En grave estado fué conducido a Gerona en una camilla 
de la Cruz Roja. 
• CALDETAS.—Desde hoy al martes próximo se celebrará la fiesta mayor de esta pobla
ción. He aquí el programa de las diversiones organizadas y las cuales es seguro que atrae 
rán numerosos forasteros: 

Dia '.—Bailes de sociedad en el Casino Colón. 
Día 8.—A las ocho, salvas de morteretes y repique general de campanas. Regatas orga» 

nizadas por el Club Barcelona. Concierto* en el Casino Colón y café Vidal. Tarde y noche 
bailes en el entoldado y en el Casino Colón. 

Dfa 9.—A las once, polonesa infantil en el Casino Colón. A las tres de la tardr, concierto 
en los jardines de Casa Vidal. Tarde y noche bailes en el entoldado y Casino Colon. 

Día 10, —A las ocho, llegada del cañonero Temerario. A la* 9*20, llegada de autoridades 
y Prensa invitadas. La banda militar de Vergara se dirigirá desde la estación, en pasaca
lle, al Ayuntamiento, donde se organizará el cortejo p u a dirigirse a la plaza de Maragall. 
A las once, colocación de la primera piedra del monumento a Juan Maragall en la plaza 
del mismo nombre. A las doce y media, fijación de dos boyas aceiteras costeadas por el Es
tado, primeras y únicas en España. La banda militar de Vergara amenizará todos estos 
actos. A la una y media, banquete a las autoridades y Prensa invitadas. A las cinco, disparo 

.del lanza cabos y simulacro de salvamento de náuiragos. Tarde y noche baile* en el entol
dado y Casino Colon. 

La Jnnta del Casino Colón ha contratado el quinteto Badfa de la Maison Dorée de Barce
lona para ejecutar el programa de bailes y conciertos. Las funciones y conciertos de Casa 
Vidal y bailes en el entoldado correrán a cargo de la acreditada orquesta Los Noys de Ole-

Isa. La fiesta marítima y demás festejos populares serán amenizados por la banda militar 
de Vergara. 

AITONA.—El domingo se celebrará en esta población un mitin republicano. Tomarán 
parte en el acto, entre otros oradores, lo* leñare* Moles, Torres, Estadella, Solsona y Pe
reda. La Juventud Republicana de Lérida acompañará a los oradores, en automóvil, a esta 
localidad. 

TORTOSA- - E l catedrático de esta Universidad doctor don Ramón Torres Casyiovas, 
acompañado de los doctores don José y don Primitivo Sabaté, e-.tán efectuando un estudy 
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de loi deltas del Ebto, « cuyo efecto «e han trasladado a los pnatoi más intalobres de este 
término municipal, para estudiar sobre el terreno las condiciones de los mismos y el modo 
de efectuar el saneamiento de aquellos terrenos, problema de capital importancia para la 
unidad de nuestra comarca. 

REUS.—En una casa de lenocinio de la calle de San Joaqnfn, número 19, ocurrió un san-
grieoto saceso. Al ruido de la detonación de un arma de luego y a los gritos de socorro qoe 
partían de la mentada casa acudieron las autoridades del barrio y buen número de reci* 
sos, encoBtrADdose con Osoria Bcrguo Santolarie, de 46 nños, presa de gran desesperación 
y con una herida en la mandíbula derecha. Interrogada, conlesú que Manuel Esposa Curtó, 
de 18 afios, sin mediar palabra agresiva; le disparó no tiro a quemarropa, huyendo despuís, 
Por los camilleros de la Cruz Roja fué trasladada la paciente al Dispensario municipal. La 
herida que tenia fué cnlltlcada de pronostico reservado. Después de prestar declaración 
ante el tuez de 1.* instancia, Irxé conducida la agredida al Hospital civil, hl agresor, natu* 
ral de Gaodesa, no ha sido habido, 

NAVARCLES.—Han eiperimentado alguna mejoría, dentro del estado de gravedad, los 
obreros Mariano Sancho Aparicio y Antonio Piflol Callado, ht ridos por la explosión de nn 
barreno ocurrida el lune* por la mañana en la mina que para la utilización de un salto de 
aeua destinado a la producción de energía eléctrica se construye en un montaña contigua 
•1 rio C aldera. 

La explosión ocurrió por haber intentado dichos obreros horadar de nuevo un barreno que 
no explotó el sábado. 

MONTMANY.—El guaría jurado Gregorio Abadía Riña se hallaba convaleciente de nna 
enfermedad y n proveen ando la ausencia de sn mujer salió de casa y se diaparó un tiro en 
a cabeza) qued indo muerto en el acto. 

L a semana clerical. 
vueatro Bmadlsimo prelado ha salido para Viena con el fin de asistir a las sesiones 

del Congreso eucarlstico qae se celebra en aquella ciudad. Por cierto que relacionado 
con este viaje ocurrió un lance gracioso; monseñor Laguarda. que habla muy mal el 
castellano y de un modo deteataDle el catalán, porque es valenciano de pura cepa, 
estaba muy apurado pensando cómo se las arreglorla en Vlena para entenderse, y 
mandó que se buscase a mosén Casadesús, profesor de Inglés en la escuela comercial 
de esta ciudad, para que le acompañase en el viaje. Uno de sus familiares le preguntó: 

—¿Y por qué ha de ser mosén Casadesús? 
—Fara que nos sirva de Intérprete; yo no sé una palabra de inglés y*. 
—Ea que en Viena, limo, tenor, no se habla inglés, sino alemán... 
tíl venerable pastor no sabia cuál era la lengua oficibl de Austria, cosa que no Igno

ran los chicuelos de la escuela. 
Nuestro santísimo padre Pfo X , que cuenta los días de su pontificado por desatinos 

enormes, no contento con haher lanzado a la apostasfa a innumerables sacerdotes 
franceses a qu'enes el hambre obligó a tirar la sotana, por haberles prohibido el Papa 
aceptar las pensiones que la República francesa lea seilaló cuando la separación, está 
ahora repitiendo la tuerte con el clero de Pordi jül a quienes ha recordado ahora que 
no pueden ni deben aceptar las pensiones del Gobierno lusitnno; pero el clero ponu* 
flués no es tan servil como el francés y cerca de mil sacerdotes han aceptado las pen
siones del Gobierno de Portugal, y han hecho perfectamente, pues también los obis-
poa y el clero de Italia, incluso los que pertenecían a los Estudos Pontificios, cobran 
sus sueldos del rey excomulgado e intruso y hasta le sirven de capellanes de honor, 
sin que León XIII ni Pío X se lo hayan prohibido. Los actos heroicos no pueden ser 
objeto de precepto, Santísimo Padre... 

Nada menos q-re un escándalo morrocotudo y dos órdenes telegráficas del obispo y 
del gobernador ha necesitado el cura de Aliagullla (Cue nca) para que permitiese en
terrar el cadáver de un niño baulúauo. fcl obispo decía en un telegrama al padre 
del niño: . . 

«El cura no puede negar sepultura a nadie; únicamente puede privar de sepultura 
eclesiástica al nido si no está bautizado.» 

E l caJá^er del niño estuvo abandonado dos días s la puertn del cementerio. 
E l clericalismo, que ha querido hacerse suyo al Dante, Intenta ahora inscribir en 

tu caiálo^o a Manzonl, que resultó to !a su vida en obras y palabrat un perfecto an
ticlerical. E l cura don Abbondio de s i Promessi spori es una pint ira mae tra del 
cura tininico y egoísta, y sus actos contra el poder temporal de ios Papas no de-
Jan duda alguna de sus ideas avanza-las. A pesar de todo, el órgano papal L'Osserva» 
tOf Jiomano nos quiere hacer tragar un Manzoni clerical. ;Parsantes! 
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Dinamarca pasa por ser una de la°s ní&ío'nes de Europa donde hay mefios analfabe« 

tos y donde se estudia con más detención en las escuelas la llamada Historia Sagra
da. Hace poco, cuando los reclutas fueron llamados al servicio de las armas, se quiso 
hacer una prueba de su cultura religiosa y se les dlriüló la siguiente pregunta: 

— ¿Quién vino antes al mundo. Cristo o Moisés'f 
La respuesta se habla de dar por escrito y la Comi-im encargada de esto pud* 

comprobar que de cada cien reclutas noventa y cinco respondieron: «No lo sé.» 
El i-ieramosca, de Montopoli (Italia), refiere que los carabineros de aquel pueblo 

denunciaron al juez al párroco de la localidad, O. Cj glioli, per abusos deshonestos 
con etidos en dos niñas en el pasado mes de Julio en el Círculo Católico y dentro de 
la iglesia parroquial. A pesar de esta denuncia, ni el juez ni el obispo han tomado dis
posición ninguna conlra c-1 cura, que pueue seguir catequizando ^/oi'/>ío//<?.y. 

1,1 Lavoro de Uénova nos da también la consoladora noticia de que el párroco de 
Pietra Laverrura (Génova) y una de sus bellas y acaudaladas penitentas lian emprendi
do juntos el vuelo como dos místicos palomos. ¡Os deseo piclioncilos en abundancia, 
espiritual y acaramelada pareja! 

Se quejan los italianos de que tienen muchos obispos, doscientas ochenta, casi la 
tercera parte del episcopado mundial, y con este motivo la Prensa de aquel p Is saca a 
luz los aneldos de algunos primales, que el Gobierno del usurpador paga espléndida* 
mente, bl obispo de Cefalú cobra I'¿5,000 liras anuale», cinco veces el sueldo de un 
ministro; el cardemil vicario de Roma, 120,00!); el arcipreste de San Pedro, 25,000; los 
canónigos de la basílica de San Pedro, 12.000 liras cada uno, etc. También paga a los 
genérale? de las Ordenes religiosas y a los frailes que ejercen de párroco. Se alce que 
el Gobierno tiene un déficit anual de más de cinco millones de liras por el capitulo de 
culto y clero y no sabe cómo nivelarlo. Eso p;isa en Italia, donde el Papa está prisio
nero y la Iiilesia cautiva; consolémonos los españoles. 

Don Vittorl, el célebre cura napolitano capellán de Vi banda de la Camorra, al ser 
trasladado a la c rcel de Florencia ha invocado maldiciones y venganzas del cielo con
tra sus enemigos v en cambio ha llenado de bendiciones a todos sus antiguos compa
ñeros de cuyos robos y crímenes era cómplice y ocultador. Don V'lttori se considera 
como un mártir y un ¡ranto, y quizás lo sea, porque hay en los altares muchos que co-
metieron más tropelías y abusos que él. 
; Mientras el cardenal v erry del Val se dedica en Monte Mario al foo:-ball, al auto, 
a la canoa r.utomóvil, a la esgrin a y al tiro de pkhón, como si en lug^r de un principe 
de la Iglesia fueru un gom so de h atla socieitad, su amo y señor Pió X está preparan
do una encíclica contra la supersticii'n; él, que es uno do los ho.nbies más supersticiosos 
d.i mundo, coa.o lo lia demostrado hace poco con el número !), fatal en so vida, con los 
dos cuernos que lleva ocultos en sus vestiduras y con la presteza que cierra la ventana 
ta Ja voz que oye cantar a un güilo. Es delicioso este Pío X . 

Leo en // St coto que i.n fraile dominico fué a í rescia para predicar y se hospedó en 
la fonda del Co i érelo, donde llamó mucho I» atención 1 or su lenguaje cínico y desen-
vu Ito. Después se f é a una ba beria, donde contó cl.isles tan ver<Jes que los concu-
rrenies sali-üon escaniíalizadcs, y, puesto ya en el disparadero, no sé qué libertades se 
toreé con el groom do a barbenJ awi enseguida fué «lenun.lado y preso por ofensas a 
la moral. ¡Y eso que el buen Iraile iba a predicar! ¡Válgame Dios! Que el santo celibato 
le proteja... 

FRAY GERUNDIO. 

La sesión de ayer tarde fué de verdadero estacionamiento, manteniéndose los 
cíiiubios a \O y mismos tipos alcanzados en la sesión del Bolsín de la mañana, que no 
variaron respecto a |08 i , , noci.e anterior. La plaza de Madrid estuvo, en cambio, 
sin acusar tendencia nlguna, y esta falta de orientaciones acabó por no dejar salir a l 
corro e la espectativa, siendo limitadísimas las operaciones efectuadas. Hubo en la 
cotización de valores locales mayor movimiento, resultando mejorados a pesar de la 
I asividad de 11 plaza de París. 

He aquí el re, Itado de la sesión: 
Interior, fin de mes. 85'45, <G y S5'45; contado, pequeflo, Se'lO. 15 y 87'30; AmorlP 

zable, 5 por 100, serie A, lül'CO. 



Norte*, 10a'90, 95, lOS'OO. 102,95. IOS'00, 05, lOa'flS y KB'OO; Alicantes, 99*25. 20, 
15, 25, 30, 25, 15, 10, 20 y Ü9'30; O enses, a e m 

Accione» var ia» . -Mercant i l , 45'tí2¡ Crédito Catalán, 1575, 62 y 15'75, 
Cambio 
stterlor. O B L i I O - A O r O N - E S , 
9,'CO 
9:'50 
97.5 
Sb'oo 
9o,50 
95'25 
99'75 

lO '̂SO 
lOS'lS 
107'2í 
82'75 

96'; 5 
95,3,J 
94'-.7 
8'75 
57'; 5 

106'. 6 
lOS'uO 
96 26 
9o'15 

'50 
62'.'5 
7-' o 
¡O* O 
50V0 

,5*6(1 

10l'75 
9.'00 
96'M 

10d'25 
96'51 
Woo 
102 00 
94'DO 
7 '7i SI'OO 
w-nn 

Títulos Deuda Municipal, 
• » • 
• a • 
» » » 
» » » 
• » » 
» » n 

1903-904-905. . , . , . 
t l w : '. '. 

Reforma 1908 . . . . . . 
Majo 1899 (Ensaache) 
Abril 1907 » 
de Sarrlá. • . 

Empréstito Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecarlo de Espaüii.—1 al 288,326 . . . . 
Puerto de Melilla v Chalarinai. - 1 al 8.858 
Norte de España, prioridad Barcelona 
Norte de Eioafia. Lérida a Reu» » Tarraaona (accione» adheridas). 
Norte de Espafia, Villalba Segovia.—i al 63,000, cantidadei pequefi. 

> especiales Almansa V.« y T.a-1 al 153.000, > . . 
» Huesca a Francia y otra» lineas.—1 al 153 000, » > 

Minas San Jnan Je las Abadesal garantid., Norte. * > 
Tarragona a Barcelona • Francia » • . 
Madrlj Zaragota Alicante Arlza s. A.—1 al 100,000 • 

» » > serie B . - l al 150,000 » , 
t e » aerie C . - l al 150,000 > . 

t a serle D . - l al 150.000 » 
KeuseRoda, ,, , , • 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adherida», » 

1,2 
Mí 
l g 
1,2 
1,2 
1,2 

a 
» 
> 

adberida». 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 al 55, J0o.. „ 

» » . , » » » 1883.—1 al 50,000.. . 
> « » prioridad, serle G y H . - l al 24.903. . 

Madrid, Cáceres Portugal, serie ».•—1 al 20,000. 
» » . . 2.»—lal 8,000 
> a » . 3.»—1 al 10,000 

10.101 al 18,000, todas las centenas impare». . . . 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—1 al 10,000 • 
Uiot a oerona.—i a o.wu 
Compañía General de Tranvías.—1 al 22,000 . , 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y extensiones.—1 a 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. ) al 15.000 cantid. peqs. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad,—I _al̂  15,000 . . . . 
CompañíaTrasatUntlca.—Número»! al 29,900 
Canal da Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeña» 
Sociedad General Agua» Barcelona.—1 al 15,000. variable 

a l a l 5 000 3 

6 a 
3 
« 
4 
4 
S 

2 Ii4 
o 
V"2 

| M 
3 

variable 
variable 

3 
6 
6 
4 
« 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 
6 

Dinero 
95'70 
97,.'3 
97'75 
96'75 
96'37 
94'75 
99'75 

102'iO 
102'0U 
107'-5 
83'25 
77'5ü 
9b'76 
95'25 
94'87 
82'76 
57'75 

100-25 IOJ'IÜ 
9C'.f7 

9 . .«25 
56'RO 
62'. 6 
78'75 
60«iK) 
fO'CK) 
78'5" 

102'i.6 
101'55 
9 /ü ' 
96'00 

1Ü3':,6 
93'7a 
96'.-,0 
96'0il 

102'0J 
94'0Ü 
94'75 
79'Tr. 
78'6j 

Ql'iK) 
Madrid.—Interior, contado, 85'CO; fin de mes, 85'45; Amortizable, 101*50; nuevo, 

94 í0; banco de hspafla, 449; Tabacalera. 289.—Cierre: Interior, e5'50; Francos, 
S'S'v Mbrai, 28*71. 

P a r H . - E x t t r i o r , 94,25 y 94*10; Andaluces, 3as y 509; Nortes, 483 y 489; Alican-
tea. •» <i 471; W.-fi a francesa, 92*40; Renta russ, 106'00; Consolidado inülés, 74*56. 

Bols ín da l a nocho,—Inttrioi, 85*47 i ai.el¡ Nortes, 103*20 papel; Alicantes, 
OS ib Bpel; ' 'ren« s. 2ti'íJ0 noerac'one.-. 

Giro».—Francos, 5*70; Libras, 2/74, 

L O N J A . 
Trigos.—La flojedad oúe oe empezó a notar en la sesión de anteayer »e acentuó 

más y más en la de ayer, flojedad por otra parte más efectiva si tenemos en cuerta las 
Importantes ofertas que había. Bastará decir que todos los representantes tenían las 
noias atiborradas de ofertas de todas clases y procedencias. Por eso, en virtud de la 
flojedad do que hablamos, sólo fué posiole llegar a las siguientes operaciones: 

Tarancón y Tembleque, iuperlor, a 45; Jaaraque, a 44 1,2; Roa, a 44 1/4, y Cáce
res, superior, a 43 reales fanega estación de embarque. 

Arribos: De trigo, 109 Vagones, uno de harina, cinco de avena, dos de arvejones 
y unn ''p rebai". 

Har lnai .—Extra blanca superior, de 16 l|í? a lri ?|4; extra corriente, de 15 a 15114; 
superfinas, de 14 e 14 1| . . Número 5, de 13 a 13 U i . Extra fuerza superior, de 

¿u i¡2 a 22; extra corriente, de I85|4 a 19114. Números, a ISpesetas los 41*600kilos. 



c í o r e g i s t r o . 
P A R A L I V E R P O O L 

Saldrá el martes, 10 actual, el vapor espaflol FLOBINDA, capitán Clrarda, admitiendocaraa.S 
Lo despaclia sucesor de J . Serra y Fom, Pedro Larrailasa, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

¿ A J O . I T m c í o & • 
I N F A L I B L E Y fara aometer lo mismo dli-laiMla una pentona al capricho ^«^^ • ^••^^ •̂•HHB"a| ^^"«^^ 

NO MAS VELLO 28 ano» de éxito son la meloraaranHa 
de que loa Polvos eosmótloae de 
Franob quitan en poco» minutos el 
pelo y el vello de cualquier parte 

del cuerpo, matan las raices y no vuelven á reproducirse. Ente dovilntorlo es muy útil á las pers» 
una del bello sexo que tengan vello en el rostro y en los brazos, núes con él pueden destruirlo sin 
Irritar el cutía.-a'SO pesetas bote.-BotlcaBorrellt calle del Conde del Asalto, 52, esquina á la de San 
KemúruSe remiteá cualquier punto por correo certificado mandando 5 30 ptas. ensellos de correo 
. . * 

MAGNESIA DE BISHOP. 

E l C í f r a l o de 
ftagneala Granu
l a r efervescente 
Blshop es el mejor 
refrescante que se 
conoce. Puede to
marse todo el año. 

Delicioso como 
bebida matntina, 
obra con suavi
dad en el estóma
go é intestinos. 

.«9IZ4 
I n v e n t a d o en 

1857 por A l f r e d 
Blshop, es insus
tituible por sor el 
ú n i c o preparado 
puro entre los do 
su clase. 

E x i g i r en los 
frascos el nombre 
y señas de Alfred 
B l s h o p , L d . , 48 
Spelman S t ree t , 
London. 

D E S C O N F I A R PE IMITACIONES 

Cine, lac Coi A . v i s o s » dei.tro o fuera de l capital. Detalles, nrecio y sitio a Lista de 
Correos, cédula número 1119,438. 1 

I f t l P O T E N C B A 
Oobllid KSDÍ tal. - Falta d* doaairollo. 
Las grajeas de sexuali:a del Dr. flus 
son de electos sorprendeiitea e Infalibles 
para obtener rápidamente todo el vl^nr y 
poder sexual y <-es.nrrollo Varonil. Do ven-

, ta: Sesam. Rambla Plore», 4, Barcelona. » 
í fllinica acreditada ofrece a Oculista y a Otorl , Wno-larinaúloflo una hora de visita. Razón: Ge-. roña, 6?, balo»; de aj^5. liffáqulnn de escribir. Mecánico espechilistn lia-
; *«*ce reparacli'iips sumamente económica» y a 
i domicilio, limpieza a 6 reales. Poniente, 63, S'-a* 

Aviso al público 
El autor de los Tés y Elixir más anllauo» y 

acreditado», son lo» de Mariano Puiol (padre), 
que vive en la misma calle de San Podro Mártir, 
num. (i, donde encontrarán los mejores remedios 
y más baratos. También encontrarán remedio 
muy sejnro para los tumores Irlos y tumores 
blancos, Dreparadns por O. Antonio Plls. í 

— San Pedro Mártir, nüm. 6, Orada. — 
Reclamaciones de todos clases Consulla, a pesetas. Calle Ms' yor. IS i . I . * (OraclaK Je 4 a 7 tarde._ O 

en primera hipoteca so 
bre valores, desde el S 
pir loo anual letra a 

propietarios, y comercian-.e» desde el medio por 
cíenlo al mes, y en seyunda hipoteca. Indivisos y 
usufructos, fléneros y tods aarantia que conven
ga. Rambla de SanU Múnlca. número 4, entr' ° O 

A b o g a d o 

D I N E R O 

http://%c2%bfAjo.it


VIUDOS V SOLTEROS 
. Vailao aaBorltaB de todas edadea í con 
noUa o fortuna dasdo ÍOO a 100,000 duro» 
¡> mfc». dusan casaras como Dio» manaa. 
Todas son honradas, Instruida» y do bnsnaa 
rainliias. Escribir (oon sello dentro do la 
oart i) a don E. Arnan. Diputación, 170,1.*, 
L'luo se adialton líos. Dnloa casa formal. 

VENÉREO-SIFILIS IMPOTENCIA 
KSI-KUHVniRKBA, PÉBUIUAS aSMOTAUSS, ETC. Cnnrtán prtinla f n S á IS dlM d* bl«noms1»l, d 
n i IDAi l f i n i i eC gotamllitar.eBWeohoa, 
r U n U H l i U n E j úlceras, catarros, oto. 
Tratamlontos modernos sin olor ni dolor. Mrtjlr.. ti C*-rmll»r*> OIIMco, ttUgm I J t». «• SWt, lull» OmnMUa: 1*. pral. OttAIrdatif, < pMi. 7 e>p<cl«l, t ptAi.: 4* t i t aMb*, 1 pl^ 7 Pr*<ana«l>, 

2 5 
HbogadO ^ í ^ S ^ P . 0 ! ! ^ ' ! » 2 - ! 5 0 » 
vos, de 11 a 1. flaza Universidad, 1. 8.*, 2.' O 
r V m e i i l + í de medicina y cirugía económica 
U U n a U i l a para obreros, de 5 a 8, calle de 
Vslencla, 809, 5.". 2.' Consulta, 1 peseta. O 
Srtns. y vdas. bonitas y decentes paro servir ó, 

viajar c. persona sola. R arutls. Arólas, 3, I . * 

D R . M . C A M P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento sspeolal de la Blonerrairla 
MENDIZABAL, 6, l.'Oe I I á 13 y S d S. 

Consulla económica, I peseta O 
FUSTERIA. 2 y 4,1.» (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). De 19 á I y 7 á 9 noche. 

Aragoneses: ¿Qnereis tener los colchones bien 
parados? Venid a visitar a vuestro paisano 

Cardona, da Barbaatro. Arlban. 15,1.*, 1.* 
Viuda (oven, sola, mny hermss y decente, ca-

sari con Sr. Hno. Rbl». del Centro, 17.8.*. 
Srta (oven, recién lleínda, muy bonita y decen

te, casarla c. Sr. sinnble Rbla.Ce tro. 17,8*-l* 
rtlpoíecas ¡TP^IU a ^ Reirás 
a propietario. Rapidez y reserva Casa Mnrtl, 
calle Vidrio, IO, entresuelo, esquina Escudlllers; 
de^l I a I ydeea 8. o 
Cité snperlor, servido por señoritas. Escudl

llers. 50. mesa <!e refrescos. 
Francés. Profesora d« Parts, clases, lecciones 

particulares, precio módico. Asalto, M, 8* 8* 

VÍAS URINARIAS 
VENÉEEO - SÍFILIS - IMP0TE50IA 

Especiales tratamientos del 
D R . G A L L E G O 
l o , O o n d © d o l A s a - l t o . 1 S 

SMBIBHMĝ ailt̂ BBBMSWWSSMMSSSillSlBMMSWWSBSa. 
ELECTROMOTORES 

Compra, vcnt«, cambio y reparación; maquinarla 
en general. Oaanlsa y Miró. SAnsoa, 1. 
f f _—_ _ Afkflts positivo y formal emplearé 
C n n C S O C I O de I.UÜO a'i.OOODesctas» 
aceptaré carao de confianza. Detalles concrctus 
a Llsta^e^orreos, billete tranvfa n * 97.194. 
Cocina ae cederá por exceaUo trabajo. Calle 
^Diputación, 67, taberna. 
£e ensena a lecr. escribir y cuentas cn dos me-

a Sra*., Srtas. y cab*. Un!ón, fl, I . * , 1. 8 
J dal RÍO, ABOGADO, que tenia su deapaclio 
. • en la l'Isza de la Universidad, I , se ha tras
ladado a Tallera. 88 bis, 1.» CONSULTA 9 ptas. 
CONSULTORIO Jurídico Administrativo Mer

cantil. Director, J . del Hlo. abosado colegindo. 
Consulta,2 plaa. Abonosa precios módicos. De tí 
ally4ii8. Festivos: Del lal. Tallera, fí» bis l ' - l * 
f s e ^ m i A n t n e tui pocos «ras se geatlo. V ' f l ü a r n i v n i v a ranios documentos para celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-Citado sr. Martínez.«¿•sm"''¿."-'.ent.< i . , Ü 
tfrMtamnt rápidos í proptetartoi en hipotuca. 
rlCaldLlUS y en letra á Industriales.-Cardenal 
Casa«as,ioyi2. I . " , ! / D e l l í l y 4 á a . n 

AXay antraanslo y principal. O 
!T7lnda ioTeñT hermosíslm». (•istlnjuida y„cpn 
I ' renta, carará con cab.0 discreto. Arólas, 2,1. 

Srta. Icvencita. fina, bonita y educada, trábala' 
en casa, casará con cab.* serlo. Arco Santa 

Eulalia, 2, 1.*, 1.', entre Boquerfa y Fernando, i 

MARI AÑO P U J O L - 1 ; 
Con residencia durante muchon añoa en la calle 
San redro Manir, número 55, se ha trasladado 
al número 6, de la misma calle. S 

y c o l o c a c i o n e s . 
Faltan aprendices para arabador, ganando. To-

rrlíos, 16,1.*, 8.', Gracia. i 

auchncho para repartirá domicilióle necesita. Aceites yjabones, Muntaner, I . I 

Faltan: Boblnadora. arrestad -r.-s. tejedoras f 
repasadoras en fábrica de génerús de punto.' 

Aragón, 154, entre Vlllarroel y Urflel. 9 

Eependiente catalán de 20 a 25 anos, práctico 
en la venta al detall, serA preferido el que 

entienda en lo^a, cristal o quincalln. con releren-
claa inmejorables, sanará ue 8ü a li;0 pesetas' 
mensuales. Escribir: Cediila personal 8fi,lül. 1| 

Faltan costure ros y aprendizas; trabakTflIo todo1 
_e l aflo. San Pablo, 85. 5.", I . ' a 

Fallan media oficialas para sombreros y ropa Manca. Patritxol. 11, &, 3.̂  ' Ki 
¡palta medio oficial y aprendiz para correasTde i 7 a 0 maflana. Paloma, 15. ' i , 
: T ü T a r i i l O r í O Se des«a de anos 17 anos,, AU>«fA&bWA4W ya Con olsuua práctica y1 
con familia en Barcelona, tscriblr con referen-* 
das, LUta Correos, cédula 4.' clase, n.' 1,911 .r. 
Fnhmr in r Se ncceíl,» Para un Cen'irode'sí, V,UU1UUU1 guroa; (lianza meMlica). hazón: Arco S. Ramón delCall, 11,1.'j de 4 a 6 tarde. ! 

Fallan oficial encargado pareimprenta y Bñctla•• dernaclón: maqulniiita, mlncrvist», callsta» y encuadernadores, ! rosentsrsei de 11 a 12. talle Pclayo, C, sastrería. aj 
T R A R I C \ P8ra cosar a mono, pre-, 
1 r v ^ V O y - k - J V / fírible medio ollcialas, 

sastresas. Aldana, 0; de 9 a 12 y d« 4 o 6. B| 
Ce iitcesiian oficialas, medio 
w'dizas ganando enseguida, para ciiiaa "cartón.: 
Razón: Calle cortes, 468, B. f'ie 

oficialas yapren 
ira cujas cartón. 
lera y C/* 8 

Modistas, Faltan aprendlzas y oflcíolsg que se-, 
pan; trabaio todo el afio. Aribau. 67. tienda, j 

fíft W> a r e r a es para el servicio da café" ^ t t i " . * * * e l a » faltan fallan ganando 2 pesetas. Calle Hospital, 111, La Verbena. I 



2 4 
Sastre. Se desea una nprendlza, sanando enw-
jjnidi. R«z6n! Escudlllera. 45. fc* 

Lamplitas. Medio oficial repnlsador y aprendi
ces adelantados de montador, se necesitan. 

A. Furreras,^. en C. Konda Universidad, 28. _ l 
ijalia soilrrKa parn meso de refreícos; tunará 5 
^ jiesotrti 'Jiarias y camareras de calí. ElCÚdi-
llcrs, miinero 5fl. _ 

Se necesita-un pprendU de 14 a 15 aüos. con 
buena* referencias, i'z. Universidad, 5, 1.°, 2.* 

Barberos. Dos de sábado y domlnso. Calle San 
Carlos, 18, Barccloneta. 

Se necesita un dependiente para carbonería, de 
I B a 17 ailos. Calle de Sadurnl, 88. 

•Meritorio de 14 a 17 años con buen carácter de 
¿•Metra y sepa escribir a máquina. Hiera Alta, 
número 17. labiica colchones. 
Viajante Andalucía, Castilla y Norte, admite 

muestrario de cusa impórtame. Centro Imer-
nacional, hospital. 105, I . * , I . * 0 

odlsta. Precisa aprendiza Sanando y se leen-
MBará. Aribau, 41, 2.". 1.» 

Rnrflndiroe se necesitan en tos talleras de 
n p i BIlUlliBi) relieves de B.aa y Paaés, calle 
Santa Madrona, 15; fianarin ensesuida. 9 
TTna familia vascongada desea una institutriz 
V/ francesa o alemana, de 50 a 40 aflos de edad. 
(l"ti milla dar lecciones de plaao, francés y ia-

1 boro* a dos soil iritas, son indispensables refe
rencias de primar orden y la preaeatación de it-
tulos profesionales. Escribli: .Diluvio..nüra. BOa. 
A prendices cumercio, sanarán de 5 a 8 pesetas 
**.semana. R. Ronda San Pablo, 47, 1.*. 1.* 3 
Tenedor "de l ib ros S - ' n ! 5 S ? , 0 . r ^ A 
por horas; médicos honorarios. Muntaner, 42, S.'P 

Modista de sombreros, faltan buenas prepara-
doraa. Petrltxol, 8, prlncipal. l ^ 3 
odista. Faltan mello oficiales y eprendlzas. 
Uailén, 108, I . * . 8.* 

G3)as fla carlón í l s ' ^ u c W o f l c l a l a 9 

M 
Je necesitan buenas oficialas parí 
¿Ronda San Pablo, 41. 2." ropa blanca. 

M 
B 

odista. Se necesitan nprendi/as, sanando en-
sesnida. Ronda San Antonio, 69, 6.' 8 
arberos. Falta uno pora rdbad" y domingo. 
Calle Cerdefln, 65, detrás del Parque; 

Ealtan sprendicea para fábrica de sombreros, 
ganarán enseguida. Razón: Cabafles, 58. 

Oficialas modistas, se necesitan. Rambla de 
San José, 31, tienda. 2 

d e 1 4 a 1 6 a ñ o s 
nsositan aunque no BOftn dal i.>. iu 
Cortes, 643, fábrica de cajas de cartón. 4 

P o l + on maquinistas y Bfrendizas para pa-
_ _ _ _í?cel08- Ml'l•'•',• 20 t>"er- 8 

nOPO^ifan apreiulizas para pleflsr yco-
J P HCLl<01ta» ser papel. .Viullurca. ^UV^a 
Srfa. bilbr.lna se ofrece para sedorn rio compa-

ñla, doncella o camari-ra c&sa i'urtlcnlnr y ss' 
ría. Preterirá alrcdrd irra o fnrra de Barcelona. 
Dirigirse: Notaiiado. 7, I.0. 2 ' - D. L. 7. 
Knfnlflfppnc F"'»«n medí < oflc'ales y apren JIUlBia iBl US d.ces. Muntaner, liJ„ • 5 
"K/Tf^Aia+st ''fi sombrerns: Se necesita i Alu-UMAObM medio oficialas, aprendizas Sanando y muchacho cíe 12 n M aflos para reca-dos. Ronda Universidad, 12, pral., 1.* 

B u e n o s " o f i c i a l e s 5 j ü ) Í i S W n í 

i 
Cá-

O ficiales sastres para chaquetas de señora, se 
_ necesilan. Plaza Kcal. I u, casa Camps. I 
A prendices peluqueros, faltan: Inútil presentar 
**80 sin buenas referencias. Ciarla, 15, perfum./' 
Oionicfn para café o Cine, se ofrece. Pase-
^ '"J:!6 . _SanJuan. 29, 1.°. I . * I 
F a l t a n 

5e desean 

aprendizas. Ronda San P«-
_ bÍ3. 40, S . ^ . B ^ 
sencritis para envolver bombi
nes. Currej Vlelo, 4̂  1 

Fábrica tarjeteros y monedero?. Faltan tmena* 
oficia ai y aprendiz, Muntaner, 0. I 

A-predices do 11 a 16 ailos, faltan 8 para quin-
callcria. Jaime I , nümero 1^ 

Rclucndores de nnipllacioneii se necesitan. C,i-
lle l'cl^o, 58, íotografia.^ 2 

"PncuadernadMras y plo'o^T»^ se necesita... 
•Ulinprcnta, Paseo San . uan, 10, 

Zapateros: Falta oficial para hacer napoleones, 
Mariano Aguilú, 107, Pueblo Nuevo. 

T./T.-vf^iaí-í» FsUan aprendizas Sanando. W A O O l S X a TimgritriSM.*, I . * 
TT-il + o chico para recados, de 14 a 16 ailos, 
kaíi iA Ataúlfo, 14, tienda, de B J I 8. 

Meritorio_ 
Medias. Se enseña a bordar y se da trabaja. 

Vulenciia, 84a, I.», 8.* . 

Faltan aprendices do 12 a 14 ailos ganando. Ts-
llcr picase cartones. Qofcina, 118. 

Fallan medio oficialas y aprondizns para 
el arto. Mme. Kessler. Corles, 617, balos. 

y aprendiz íaltao, Halson Oer-
mame. U, Huertulerrisa, 6. 

todo 

Faltan maquinistas para patínelos de algodóa 
• bora f, radada'.JTrnfalgar, 25 y Bruch, 8. 

Modistas. Fallan oficialas prácticas en ta con-
lec.jle vestid .s sastre. Puertale risa,8,1°, 1* 

ndiz se necesita para Joyero en Rambla 
laletas, I I , relojero^ 

fÚír\AÍGt* Faltan aprendizas ganando, r-j-, m O U l S i a ne Aragón. 231, 5» 
faltan 2 medio oflciules carpintero y ebanista. 

• r I £ Comercio, 25, 

ceaitan en la calle Valencia, núm. 813. ÜRSrt falta uno de I I orlos para recados. 
[iXlUM 'RaídBi Asalto. 12. papel fumar. 0 

¡ M u c h a c h o ^ r § W 3 M . B 5 S S . I Aflree^1l1earSll65lít»l, p,",e,• M * * * ™ * ^ -
Iza Sfatiilía o cambio de pcqueflo Irabaio. .tscri-1 
blrl 'dlcando edad a N. O. R. Rambla del Cea-
tro, 57, anuncios. 
Fundidores í i l e r r o 

i 
Hacen falta aprendi
ces. Valencia. 546. 0 

Faltan aprendices de 12 a 14 anos ganando en-seguida Caauda. 95, 2.* • 

Tornero. Medio oficial falta. Olpatacldn, 349. 
lampistería. 
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I buena, 50 duros día, I mes « prueba, ven-
1 do por 8,000 duro». R.: Tiillers, 25, 1.* 

Gflnie t̂lftlflC V ruejosnrllficlnles.2puertas, ven-
*ÜUIG«>"me<'do borato. Razrtn: tallers, '¿5, I . " 
rSSC9 "a'sda, mercado Boquerin, i>''r defunción 
•MM vendo. Rnzún: Tallers, 83, I.» 
IBIMHÍI iiri"l||i n, 20 duros, a toda prueba, 
•01 UUiCI Id vendo. Úuzón: Tallers. 85, I * 
Tlhf mi <̂e copeo en Ornrja. f, duros dia. vendo 
• «U6IUÍ p0r ÍSÜ duros. R.: Tallers. 25. í.' .„ 
r'Snnhartnrfl ''naanche, jardín y lavadero p. 50 
r.dUli(|iÍUUrd duros. R: Tallers. 2r„ I - 1 e a a 6. 
El T Ci / Í Llflildí iñfialdad da mesas, sl-K , nu-cedoras c\c rcuilla y vanos muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 

A P L A Z O S " M U E B L E S 
LAMPARAS, «ta, — Calle San Pablo, S-L ««f 
]¿ái|ulna para clnematówrafu, se venda Razón: 
l^tjto. Dominjio Cali, 1¡5, oiit.0; de 2 a T) iarde.5 
TTcndo lierboristerin y aíparsaterla con exlsten-
J_clasi por 150 duros, aran sani/a. Balmes, 147. 

Kwn ii Hit t ^ U i f t s & J g g J i 
'Pio-da de comestible acreditada, poco alquí-
* 1er, se vende por causa de tener otras ocupa* 
clones el dueflo. Travesera, IS7, QrnciiL 2 
Se vende hermoso perro de Terrannva por tu-

«entarsesu dueflo. Margarit, 50. I.» I.» 
_ Pueblo Seco. I 
Se vende café económico, con mean de refres-
, coi. Mallorca. 362, mesa de retrescot. I 
X t A i n n i A Mcrro, I I metros largo por I i-*xw alio, con adornos, en muy buen estado, se vende. Rozón: S. Raínel. 17, tienda. S 
Se traspasa un piso de huéspedes, punto céntrl-

co, R.; Diputación, 283, tienda dejvlnos. 8 
Ultimos dfaf reáalo 
Precio, por reforma del local. Canuda. 19. _4 
T J l 1 O-̂ H Dormitorios, comodoros, sllle-

rlna, toda clase de muebles. Pre-
cioa ala competencia. Hospital. 104. 
J!e vende biclcipta marca Pnptilnr, bnratn. Dlrl-
^Slrsc; Calle Sicilia, 348, 2 °, I . " . ndhado, dP 5 
* U t̂arde, domingo, de & mañana a 4 do la tarde. 
T5"i falta de salud, se vende bonita tienda de 
•.«nanchar con dormitorio. Razón: Calle Oro. 
^w. 6. Orada. 5 
"Ricicleta casi nueva, se vende a buen precio. 
"Munfaner. 41, comestibles. 5 
plano a cuerdas cru/.ada's, miev-', se Vendo ba* 
~Ĵ ato por auscntaiae. Anbau, 70, IS, 2,'_ 
SQ desea uendep uxa ' á R M . 22 
Sran rendimiento, ü:ilca premiada en el extranle-
!?_ensu género. Para detalles:Ziirbano,!, anunc.8 
GflníTíl Véndese tienda de comestibles calle "« i iyu céntrica y iiue déla buenos ,'ionellcios. «<•: La Qarani/a, Ataúlfo, U^tlend^S a 8. 3̂ 
E l i O d (irnn ¿ x ' t " ' Meaas mrirmól re-i T r . ™ dondas V cuadradas, precios "«^ación^ Hospital, 104; 0 
3Hf!íK O hl lPrfK africanos. Han lleudo 80 ^ V Util 1 "3 de clase superior de to^as medidas se hacen cambios en Venta. Calle Cruz Cubleru, Sjiostalranchs. á 

lQ»n8a: Se vende etenpeta de dos cañones, la 
•**Piweu, burato; de 1 a 3. Tallers, 70, 5.°, 8.» 

Eartlda de bocoyes. Florlda-
Iaiica,03. S 

Casa sin ningún gravamen, cerca del tranvía de 
Morta, Ensanche San Martín, por 18,300. Ra-

zónMíosellón^OJS. tienda; de 10 a 2. 5 
Se vende tienda peinadora muy acreditada. Ra-

zónjjíegomlr, 24, tienda. 8 
Jaca navarra de 6 112 palmos, vendo. Riera Ái-ta, 17, fabrica deculchones. 2 

se vende. Calle de Maanou, 
mimero 35, Sans. 2 

Comestibles. Antiguo y acreditado, vendo por 
retirarme; chaflán dos puerta», nlcji iler barato, 

e^iiaoga. Razón: Salmeróii,ül,5.°, 1.*; de 1 a 4,8 
P l i n ¿ Qorantiza todos sus muebles. Acepta k l 1WT pealdos para fuera. Hospital, 101. 

Carbonería 

CATARROS 
&ntlguos y rcclontaa 

TOSES, BRONOLUITIS 
OtTSSAX>OS rsdloaltaent* 

POlt LA o-r 

SOLUCIÓN 
PAUTAUBER8EI 

qao procara 
PULMONES ROBUSTOS 

y preserva do Ja 
T U B E R C U L O S I S 

PAUTAUBEROB 
COUnBEVOIC-PARIS 

B̂!*1 1 ft/l Exposición permanente de mué» 
s i l bies modernos de todns clases. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital. 104. 

gran valor, precioso, se vende 
muy barato.Parlainento,25,tda. Gramofón 

PninnViín mueble gran lujo. Inmenso c i voz, 
UldlilUlUU gj-an ganga. Qeroua, 85, lechocia. I 
Extraordinaria ganga 

Familia americana, apenas Instalada en ésto, 
ouf ha tenido que rcgresr.r precipidamenle a au 
pala, vende a mitad de precio su ajuar, comple
tamente nuevo, oompucst.) de ricos dormitorios 
en n gol, ci'.ba y sicómoro, solón, despacho, 
comedor, recibidor, cuadros, tapices, corllnjjes, 
lámparas y un magnifico plano alemán. Pino, 10, 
principal: de 10 a I y 5. 0 

Se vende nna sillería y un lavabo, muy barato. Tiuijat, 51, Pueblo Nuevo. 

Bicicleta en muy buen eatndo. se vende borati-
siinji._Rond8 San Pablo, I I , 5 

Traspasa tieBda. Ca!ie "Fergañiifl̂  sâ 5 
orno de pan muy , creditudo, lujoso, al mejor 
punto, ae^ende. Carmen, 41. portería^ 
nvpderos muy conci;rrldo», bien altuadoa, p^r 

eJretlrtree, 83 vend.-n. Carinen, 41,_porteria. 
Se traspaso tienda do cacharrería y otros artí

culos, tratos con la ducAa. Salvé, 70. 

H 



Colegio, se pende. Carmen. 114. v 
Jocn pequeña, »e venda a prueba, trato directo. 

Sadurnl, I I , Interior. 

El 104 ¿i,,, 
ci comercio de mueblos. Hospital, 104. 

Por vender sus mueble» i pro-
uclono 

¿fc. J L * 3 r X - ¿ L a - i * . S 
brlllmues, uorles. esmeraldas, nro, plata, plati
no y dentaduras. Paca mis que nadie. 0 
Conde Asalto. 6, tienda, frente Crcdlto Lyonés. 
Se compra toda clase de muebles y pisos ente-

roa. Calle Boqucrls. 47. 8 
D l h a i a e Papeletas do lo» Monre», oro, pin-
n i l l O l a a ta. platina denlnduras. No ven-
dasln Visitar esta casa y flanari el 40 por 100. 
Zurbano. a (entre plaza Real y Eacudlilcrs)._iO 
Alhajas y Papeletas 

^Brillantes, Perlas, Fsmeraldas, Oro. Plata, Pla> 
tino y Uentaduras. Nadie puede postar mas que 
ésta. San Pablo. I . Ida, cerca de la Rambla, 
COMPAS: Compro toda clase de muebles y pi

ros enteros, por vslorque sea, CANUDA. 13. t 
t rxrrsnrn "I'i P'»ta, pisnno y aenieiuras i V O Í l i p r a Onlíin 12tienda. «róximo^aniblaO 
Secnnipinn muob.es de todas ciasts. pítima, 

colchones, cajas de hierro, damascos, alfom
bras yplKis enter Calle Archs, 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

piaia, pranna. gaioneb, PILÍISI 
preci osas ydtadennras, única casi 
éuec.impra. pajandi) todosu val".r. 

alte d»! Kosultal, 40, ioyeri<u 
trente4la laieiia des. Aaustín. o 

N A D I E P A G A M A S 
brlllnntes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53, ioyería. 
S f t r n m n f í t n «¡ittíAñ de janea. Catte 9 9 C o m p r a n Valldoneella. 45, tlend». 

olor eléctrico de I caballo de fuerza, en buen 
.•'J estado, corriente Bsrcelmeaa, se comprará. 
Ricrs de San Juan, 15. cerraieria. 2 

Familia castellana. .Se toman» caballero dislin 
tin^uldo o m.-itrlm-inio todo estsr. - Calle 

1 H 1 • « M 1 0 W \J ' I I ' 1 1 1 111 

MenJlzábsl, I I , 5." 
Arlbau, 15,1.". 2.* Dos habltscliv'oí pare cabe-
t üeros con o sin a-slstencla, precios módlcoa t 
Mafiniflca hab. balcón a la calle eítar como en 

fam*., toda aaltt.* a persona rey»., un minuto 
del tranvía. Travcaera, la?, 1.°, uracia. 2 
Pelayo. 40, a.». 8.* yloveilañoe,'^'¿•."T», 

Hcrmoaas iiabltacionea cm o sin. 8 
Se desean 2 cob. todo estar, trató esmerado, 

con. hnb., 60 ptas. mes BarbariHO-oM» 
P F N S I O N A tni0 e«,"r' con desayu-• r „ , np. 45 pesetas roes, tío-q v i o r í a , s i . p r l n o i p a l . 0 
Todo estar con dessyuno, dcs'leIS ptas.scina'ia. 

eomlila ? cena ••1,e,8ee,d,,,fdí0S> 13 y 12 pías. 
Variedad de platos para escoger. Ssjristans, 7. 

Se desean uno o dos huéspedes; buen eerrtdo i 
economía. Calle Hospltsl, 104, pr»l., I . ' ' i 

Como de familia admitiré I o 9 caballeras n to
do estar osólo a dormir. San Pablo, 33, \ ° 2 

huéspedes o 
vmonlo con asistencia. Mendlzáhal, 4. 5. matrl-

éon aalstnncla. Pelayo, 53, 
5.", 3.* (Plaza Catalufla). a 

raea particular admitirá 9 

Benltaa habitaciones para csboíleros con o ala 
asistencia, condiciones inmejorables. Rambla 

Santa M¿iilcat 6. 9,* 

Se desean 3 huéspedes; hsbttnción balcón eslíe. 
Aragón. 197. 4.». 1.' (cerca Arlbau). 

Jiabltacíonés 
fldCPQn á0* sefloritas n todo 

oe aesean xaci«, e. i .* , 2.* 
Poe-ü particular deses í o 2 caballeros a fodo Uaoo. estar, buen trato. Do», 18, entr.0. 2.* 
Reducid" famlUa desea 1 o 9 caballeros con o 

eli, balcón calle. Mendlzábal.84.8.*. 1 .* 

Sefforas ? caballeros ^ « d e l í 
reaetas a le semana. Santa Margarita, 9. prsl. g 

Se cederá sala y alcoba a Sra. o Srla . derecho 
a c:;U,i i. San Gervasio. R.s Pino, 10, Port>_ I 

RnhnrlnP It Hay piso i w aloullar. a 16 peao-
íxULíuMUl, U las, con anua. ILIave», cestaría. 

para arrendar, claridad, cenital, agua, gas 9 
electricidad, propio pnrs fotóarafo o pintor. Ra-
zón: Rosal, \( .* De 6 a 0 noche. 
"e desea habitación a la derecha del Ensancha 
¡JgqidmPatj de Correos, cédula nrtm. 4.324. 
Junto Rambla. Sru. cederá buena habitación 

Independiente a cab.* R. Virreyna, esbte. 4. 
A Imacenes para alquilar, diferentes capad Ja. 
~"les, propios para Industria. Razón: Pujadaa, 
mimero 80, frente Corretera MafanV 3 
Qra, Viuda cede bonita hablt. cerca Rambla a 

caballero. Razón: Xuclá, 4,1. ' , kiosco, de 9 a 1 
n matrimonio desea I o 2 caballeros sólo a 
dormir. Pasaje San Bonito, 4. 1.*, I . * 9 

Para alquilar, tienda bien grande eon dos puer
tas, agua, gas, 45 pesetas mes. Monlaflans.lO, 

TJ 

Se extravió una perrlta pequeño, negra. Se ara-
llficard en 2J duros.Calle Bstruch, 15, 4.* I 

no-
oo-
Vo-

Perro perdiguero fraoft%er'<ad",,'con0,l 
llar, atiende por Bolero. Se gmllflcará su de 
luctón. Fontaneila, IS, entresuelo, Sr. Mas. g 
Perdida blusa desde calle Mallorca a Valencia. 

Segratiflcarái Balmes, 121, l.*,9,* 

Desde la calle de Valencia 
N rte, se ha la estación 

cxtravindo una bolsa de. p conteniendodosllaves.Se gratificará su dovo 
Ilición en Is calle de San Pablo, número 83, 2,*, 
fábrica de planos. 

Muchacha para servir, 4 duros y poco trabajo. 
Calabria. 206, pral., 8.*, esquina Provenía, 

http://muob.es
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Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Mcidrld, provincias y extranjero. 
Sin noticias.—España en Marruecos. 

Madrid, 6 Septiembre (2 tarde). 
E l seflor Canalejas, por conducto del ministro de la Gobernación, manifestó a los 

periodistas que le excusaran no les recibiera, porque estaba atareadisimo con las con-
tiuuaa visitas que recibía, ignorando aún si marcharla esta tarde o mañana para Otero. 

El ministro de la Gobernación se limitó a facilitar un telegrama o iciul de escaso 
Interés, porque no tenfa otra cosa que conunicar. 

EJ general Alfau ha celebrado una larga conferencia con el subse:retarIo de Ins
trucción pública, en funciones de ministro per ausencia del seflor Alba, para tratar del 
impulso que ha de darse a la enseflanza en nuestras posesiones de Marruecos. 

El Códláo penal.—Acción Gallega.—De Fomento. 
Madrid, 6 Septiembre Í4 tarde). 

La Comisión de Códigos ha entregado al ministro de Gracia y Justicia el proyecto 
de reforma del Código penal, del que han sido ponentes los magistrados señores Co-
Wán y Landeira. ^ 

El seflor Arins de Miranda se propone leer dicho proyecto en las Cortes, en unt> de 
las primeras sesiones. 

E l periodista don Basilio Altfarez ha entregado esta mañana al seflor Canalejas, e 
nombre del Comité de Acción Gall-íga, las conclusiones votadas en el mitin celebrado 
días pasados en Rivadesella. Las conclusiones están inspiradas en un s.ntldo amplia
mente regionallsta. 

E l señor Canalejas I a ratificado su propósito de presentar un proyecto sobre reden
ción de foros. Respe to a la desgravaclón del ma z el presidente del Consejo también 
ha acogido con simpatía la petición. 

E l seflor Alvarez lia explicado al señor Canalejas la simpatía con los t lementos de 
Acción Gallega. Acogen e! proyecto de Mancomunidatles, que tiene la antipatía de los 
caciques de aouella región. 

Acción Gallega tendrá por árgano en la Prrn;a el periódico La Raza, que aparece-
en breve dirigido por don Basilio Alvnrez, alma de este movimiento. 
E l minlsiro de i-omento ha desmentido la notic a publicada en la Prensa de que tan 

Pronto como resress a Madri I < I presidente del Consejo de Estado, señor Gullón, re
solverá aquel alto Cuerpo los expedientes relativos a créditos para obras públicas pe
didos por el ministro de Fomento. 

Este asegura que absolutamente no hay nada, ni en el Consejo de Esta o ni en el 
•ministerio de h acienda, sobre petición alguna de crédito con do -tino a obras públicas 
Pendientes de de pacho, porque no ha sido preciso reclamarlos después de la clausura 
de Ccrtes. 

Ratificación.—Otro viaje. 
Madrid, 6 Septiembre (6 tarde). 

Según ha manifestado el ministro de la Gobernac ión, como resultado de la confe
rencia tenida boy en San Sebastián entre el seflor García Prieto y el seflor Geoffray 
se ha ratificado la fecha de la firma del tratado franco-español, que será antes de que 
la corte regrese a Madrid. 

E l señor Canalejas marchará probablemente mañana a San Sebastián, con su es
posa. 

Madrid, 6 Septiembre (G tarde). 
¡y^EI Diario Universal publica hoy otro artículo del señor Cana'ejas sobro orden pil» 

Empieza haciendo notar cómo mientras los conservadores ic tachan de 'lébil con los 
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republIcanoB, éstos, a su vez, le acusan de co nplaclente con clericales y carlistas; Ante 
tan contradictorios juicios t i seflor Canalejas sienta esta afirmación: E l Gobierno libo-
ral fué enérgico a sus hora-, cruel nunca; otorgó, sugestionado por la clemencia, indul
tos tan amplios que parecían amnislfas, pero fam s permitió el deshonor de la fuerza 
pública; psiM asumir responsabilidades y represalias huyó de la Jactancia; alempre fuó 
vigilante interno en forna concilla lor i y, en último extremo, apeló mesuradamente a la 
fuerza. Aparto del recuerdo de la inolvidable semnna sangrienta o trágica; aparte del 
influjo de la conjunción pactada para fines revolucionarios entre rep iblicanos y soda» 
listas; aparte del influjo de aquella epidemia de agitación de que otro día hemos habla
do y que recorrió el mundo en loe dos últimos anos; aparte de las consecuencias de la 
campafla del Rif que sirvieron de estimulo o pretexto para la rabel 'la; aparte de la su
gestión ejercida por el fácil y rápido derrumbamiento del trono en Portugal, otro» he
chos que no llevaban el sello de la herencia o de la Imitación contribuyeron a ha er te
merosas las agitadone» de las derechas e Izquierdas en torno del problema clerical y del 
problema obrero. Ninguna otra vez fué md> extensa y más Intensa ana labor política. No 
se encontrarla otro período en q e tan contradictorias propagandas se realizaran más 
activamente. Desde 9 de Febrero de 1910 hasta el 31 de Julio de 1912 «e han celebrado 
10,581 mítines o reuniones populares, algunas veces con millares de concurrentes, y en 
ellos se traiaron temas complejos políticos, sociales y religiosos. Las manifestaciones 
político-rdli.losas, sin contar UM procesiones habituales nel cuito, fueron nada menos 
que 573, estrictamente políticas i^SSO, societarias y político-sociales (",426. Las nianif-s-
tadones en callea y plazas llegaron n 949. 

A la cabeza de todas las grandes capitales—dice el seflor Canalejas— figura 
Barcelona, donde en el período citado se celebraron 5,112 mili íes, y sigue Madrid con 
2,397. Quien aprecie estos hechos y lea los periódicos de esa época no podrá decoro
samente hablar de tiranía. 

Excepción hecha del execrable episodio de Callera y algunos otros en aquella zona 
de Valenda, el de Canillas de Aceituno por los Consumos, algunas colisiones entre 
republicanos y iaimistas, el motín por asuntos de aguas en Penagos, el motín por los 
Consumos de Noya y el motín por asuntos locales da Bensajgo (Zamor •)< nunca resul
taron gentes lesionadas y en la mayoría de los casos fueron lesionados unos por otros 
contendientes paisanos. La autoridad, la fuerza pública, resolvió los conflictos con una 
prudencia y una discreción elemplaro*. 

En la gran agitación de Septiembre en Asturias, en Málaga, en Valencia, Aldra, 
Cutiera, Játiva, en Bilbao y en Zaragoza sólo resultaron muertos tros funcionarios ju-
dicislea en Cutiera y seis sediciosos, de ellos cuatro en la provincia de Valencia y dos 
en la de Zaragoza. Los heridos y contusos leves fueron 35 sediciosos y 3 de la fuerza 
pública y un funcionario de Cullera. 

En el período de estos tres aflos mal contados, Incluyendo hasta los más insignifi
cantes tumultos de carácter local por motivos nimios y sin consecuencias, ocurrieron en 
toda España, en total, 231 incidentes de perturbación del orden público. En ninguno 
de ellos dejó de pesar el consejo y la intervención de los ministros del partido liberal 
y fué para ellos muy consolador el restablecer el orden evitando con fortuna ta efusión 
de sangre. 

Estos días se habla en algunos periódicos de presos encerrados. No hay motivo 
para censurar el Gobierno en este particalar. La Epoca y E l Universo suponen que 
se infiere grave daño a la nación con estas templanzas. E l partido liberal tiene méto* 
dos de gobierno y sus hombres directores temperamentos personales incompatibles 
con los conceptos que inspiran a ciertos hombres de la derecha. El partido liberal, re
corriendo la historia de estos últimos años, no encuentra ningún motivo para arre
pentirse. 

Barcelona y Valencia dan claras muestras de la enorme reducción del número de 
casas deshabitadas, el aumento de consumo de primerea materias, los carbones y pro
ductos destinados a la fabricación, concurrencia de turistas extranjeros y nacionales, 
el influjo bienhechor de ta política liberal para los intereses generales, para la paz 
pública y para el prestigio de la monarquía. Podrán escribirse frases huecas y altlso-. 
nantes injurias, que son los tópicos a que se acude cuondo se carece de razón; per o 
no cabe ni intentar siquiera rectificar el aserto que está en la conciencia de todos. 

Justo es distinguir entre los hombres que dirigen el partido conservador y ios pe -
rlódicoa que desahogan sus pasiones o sus impaciencias. Los periódicos que acusan 
pérfidamente al Gobierno de desleal al trono no paran mientes en los ataques de loa 
oradwe» y de los periódicos de la conjunción y en el hecho de que si algunas Socle» 
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dades obreras le han tributado justicia, también le han concedido su aplauso algunos 
organismos paironales y económicos. ^ , » . . » 

No son mermaB de la monaniuiu los éxitos alcanzados en Cataluña, donde fueron 
barridos los elementos dinásticos y hay hoy en Varias comarcas buen numero de re-
presemantes de ambos partidos gobernantes; en Valencia, donde prevaleció un dipu
tado monárquico y alcanzaron los ministeriales mayoría en el Municipio, y en Zara
goza y su provincia, en qu? tan brillante victoria alcanzaron los dinásticos. 

Vendrá, cuando lleiue la hora, al Gobierno el partido conservador. Los hombres 
•lustres que lo dirigen o habrán de seguir le^nperamento» de templanza, o, si se inspi
ran en las tendencias y doctrims do Xa Epoca, harán más daño al trono y a la paz 
del país que todos los enemigos da la monarquía y del t rJen juntos. 

Slnceramen e esperan y desean los liberales que no so advierta solución de conti-
noidad. Del patriotismo y de la prudencia y valer de las tuerzas conservadoras debe 
esperarse, para bien da Espafla, que así ocurra. 

Colocándose el Gobierno en el fiel de la balanza, las dos opuestas y encontradas 
intrnnsigenclas le combaten. , . o c u . . 

E l Gobierno Impidió la manifestación llamada católica de San Sebastián y las in
tentonas an Barcelona y Valencia. , ^, 1 , , . , , . . 

Explica y Justifica la actitud observada por el Gobierno ante la celebración del 
Congreso eucsrístico. E l cardenal de Toledo no ifi:ó al Gobierno los propósitos de | 
«us iniciadores y oyó de labios del señor Canalejas, no sólo palabras que implicaban 
la absoluta seguridad de que el ejercicio del derecho sena mantenido inexorablemen
te, alno la promesa de que el Gobierno, sin asistir a la procesión ni realizar ciertos 
actos, prest&ria el concurso necesario para solemnizar una manifestación tan ardoro
sa de los sentimientos católicos. . , , , , . 

Igual noble actitud observó el Gobierno cuando el Congreso para la represión de 
la trata de blancas, al que concurrieron hombres de todas las religiones y algunos 
<iae no creen en nin-June. . ... n LÜ 

La Fiesta del Trahaio, que no se permitió celebrar en algunas Republicas sin nm-
Sñn obstáculo se celebró en Madrid, reuniéndose antes los obreros en las Inmedlaclo-
nes del Palacio real. . . . , . 

Pide la justicia de reconocer que el Cuerpo de seguridad, cuya organización nece
sita reforma InmcdiRta, que los trabaos y desarrollo de la investigación por medio de 
'a policía, debidos al señor Uc i j rva . represanta u,i esfuerzo jue el partido libeial ha
bla de aprovechar, co nplelándolo con el aumento de la guardia civil en Barcelona y 
con algún mayor aumento de dotación a un Cjerpo que con tanta fatiga realiza su di-
ífcfl misión, haciendo Inneceaario qne el Ejército Intervenga con otro carácter que el 
meramente preventivo. , , . , , 

Elogia los servicios prestados a la causa del orden por los generales Aznar y Lu-
<iue, detallando cómo se atendió lo mismo a las necesidades de la guerra que a Inevita
bles rr.'venciones de la Península, sin mantener contingentes abrumadores para e l 

eh.l Gobierno del seflor Moret licenció a 20.000 reservistas y 6,030 excedentes de 
cupo, pues sobre todo en el verano, época escogí'a pir los perturbadores, acordóse, 
como en el presente, licénciamientos para descargar • I presupuesto, que en días críti
cos tuvo que soportar nn excedente de muchos railes de soldados. 

Las expediciones de fuerzas a Melllla son una obra t;n difícil como afortunada. 
No impremí oramente, sino después de asesorado el Gobierno por las m s altas su-

Ptrlorl 'ades técnica-', se e tendió la ocupación mil tar a más de dos mil kilómetros cua
drados, con dos fronteras naturales: el Wuert y el Muluya. ^ ̂  t i , . , 

En Ceuta. Tetuán, Algtciras, Larache y Arcila se real zó también lat-or Im ondera-
We, cue no se ha q-ierldo poner tn el I aber del Gobierno, echóniole en cara, en cara
do, el resultado de alguno - hrc'ios de armas alsl dos. 

E l Gobierno, alternando con las dificuliaJes de MelilIa y los amagos de perturba
ción del orden público, se mostró reformista; díganlo la ley fundamental del servicio 
railitar obllgatt rio, la reforma de las clases de tropa, In reorganización de la enseflan-
fa en las academias, la importantísima ley del voluntariado en Africa, y pronto serán 
•eyes las de recompensas, la de reorganización del Esta 'o Mayor Central y la de reti-
f o de obreros militares. t . , 

Termina reservándose tratar otro día los Imponderables servicios prestados por la 
Marina. 
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Propósitos de Sol y Orfeáa —Concurso de tiro.—Al Horfe. 

Madrid, 8 Septiembre (12 noche),' 
E l señor Sol y Ortega se propone plantear en las primeras sesiones do Cortes el 

debate sobre la querella que le rechazó el Tribunal Supremo, l ia dicho que tiene reuni
do un arsenal de datos que le permiten, a su juicio, tratar de la justicia en relación con 
la política actual. Le contestará el seflor Zabala, magistrado de la Sala tercera. 

Por el ministerio de la Guerra se ha teleírafiado a las Capitanías generales decla
rando oficial el concurso de tiro de Barcelona, con arreglo a la real orden circular de 
19 de Octubre de 1910, Diario O/i •/ •' • i w » 251, en la que se hace constar que pue
den asistir a los concursos de Tiro I los militares da todas las graduaciones, 
haciendo el viaje por cuenta del Es; / con derecho a indemnización. 

E l ministro de .Marina ha salido eíiu tarde para Santander y San Sebastián. 
La petición de tanda.—Excursión del preside .te. 

Una Comisión de aprobados sin plaza en las oposiciones a Registros ha visitado 
hoy nuevamente al ministro de Gracia y Justicia para insistir en su solicidad de am
pliación de plazas. 

E l seflor Arias de Miranda les hizo ver la imposibilidad de complacerles por ser 
Irrevocable el acuerdo del Gobierno y por oponerse a ello la ley hipotecaria. 

Ei señor Canalejas no marcha hasta mañana a Otero. De allí seguirá para San Se
bastián con objeto de presidir la inauguración del Congreso antituberculoso. 

Detención.—Li¿a antituberculosa. 
Ln policía ha detenido a un sujeto que fingiéndose médico oculista venía asistiendo 

a varios enfermos dt la vista que, a consecuencia de eílo, se han agravado en su pa
decimiento. 

Para detenerle, esta tarde se personaron en el número 52 de la calle de Santa Ma
ría, donde se halla establecido, dos agentes de vigilancia, fingiéndose amo y criado, el 
primero de los cuales necesitaba los auxilios del especialista. 

E l falso oculista reconoció la vista al supuesto enfermo, y cuando le aseguraba 
que, en efecto, se hallaba muy mal de ln vista, el falso cliente le demostró lo contra
rio echándole mano y llevándole detenido. 

La Comisión organizadora de las sesiones de la Liga antituberculosa publicará en 
breve el programa de éstas, que s^ celebrarán en Madrid los d:as 10 de Octubre y 
siguientes. Todos los que en Espofia han hecho trabajos de investigación personal en 
materia de tuberculosis darán cuen'a del resultado de sus estudios. 

Se han recibido f'e ; rovlnclas comunicaciones importantea. 
De Madrid ton arán parte en estas sesiones eminentes personalidades científicas. 
E l Dispensario de M a r á Cristina resumirá la labor de estos últimos actos en más 

de treinta con-.unlcaclones originales. 
En las sesiones de la Ll^a, (¡ue presidirá don Amallo Jimcno, se tratarán Importan» 

tísimos temas, d estudio de los cuales se aborda por primera vez en Espafla. 
£ 3 30 Z * JES. O \ y X Stf G X A, & 

La peste bubónica.—Disgusto. 
V a l e n c i a . - E l íiobernador civil lia recibido noticia telegrálica de haberse decla

rado enSaf 11 la ueste bubónicü. Inmediatamente ha conferenciado con el inspector . 
ptovincibl de Sanidad, adop.'ando urgentes y rigurosas medidas pera evit r la Invasión. 

Forcol.—La opinión del técnico de Marina es de que el crucero Cataluña no po-, 
dra entrar en el dique del arse al por impedírselo su calado y la altura ordinaria de 
las mareas. 

Esta opinión, q'ie ha prodi cido gran disgusto en el vecindario, considérase absur
da, pues consta que en el mismo áiaa-. han entrado buques mayores, como el Cisneros 
y el Princesa ds .Asturias, del mismo Upo que el Cataluña. 

i S i el ministro no revoca la orden de que vaya a Cádiz el Cataluña, se verificará 
aquí una ruidosa manifestación de protesta y se cerrarán los comercios. 

Ca itán cond^nario. —Cuestione» obreras. 
B í l b a - , - H n terminado el procedo que SR simulo ro í Ira el capitán del regimiento 

de GareÜano Jes Cusid ó, encargado del fueno de Serante, del que 88 fugó a Amí-
•rlca un infs'co ti Hitar n! ijué se msir-iía proceso por g itar ¡viva la República! durante 
lo cele , ración dt un mitin ea el ' ronl'^n Eus alduna. 
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E l caplUn general ha aprobado la sentencia, por la que se condena al citado capitán fleneri 

a cuatro meses Hfcrresto. 
O v l i do.—HireTgan los cocheros de punto, que se dice preparan un conflicto para 

los días de fiestas. 
En Mieres una Comisión de mineros ha pedido al diputado don Inocencio Fernán

dez aumento de precio en los destajos que verifican en sus minas. E l señor Fernández 
les ha contestado que antes de acceder cerraría aquéllas. Témese se declaren en 
huelga-

E l conflicto de la Puro-Felguera se agrava por pretender los huelguistas que loa 
empleados no realicen determinadas faenss urgentes en la fábrica. 

Patrulla la guardia civil. 

ttX. TT T I ¿1. JXT JT E l O 
Ser -v i c io e s p e c i a l de l a A G r E N G I A H . r \ < i 

Conseio de mlnlsíros.—Sindicato disnel; . 
Paris, 6 (2'5). 

En el Consejo de minislros celebrado hoy en Rambouillet se ha tratado de la situa
ción en Marruecos. 

Acordóse no conceder prórroga alguna para la disolución de los sinJIcatos de pro
fesores. 

Se decidió que el ministro de la Guerra concurra a las maniobras militares rus se 
celebrarán en la región del Centro y que los señores Falli res y Poincaró asistan a 
la maniobra final. E l día 17 del actual el presidente de la República c r e c e r á un a l 
muerzo a los oficiales extranjero?. 

En este Consejo el jefe del Estado ha firmado un decreto relativo a los haberes y 
a la alimentación de las tropas que se encuentran en Marruecos. 

Lor len t , 6 (2'17). 
La Asamblea general del Sindicato de profesores de Vorbilhan, cuya oficina es la 

de la Federación de Sindicatos de profesores, ha acordado la disolución de aquél. 

De una catástrofe. - Víctimas de la auiación. 
Paria. 6 (2'21). 

Dicen de Bethune que los cuerpos del ingeniero Dupont y de dos individuos que 
trabajaron en el salvamento de la mina donde ocurrió la explosión han sido ha lados 
esta mañana, habiendo perecido aslixiados, 

Ziondrea, 2 (2,30). 
E l capitán aviador Hamillon y el teniente Stewards, que realizaban ejercicios en su 

aparato, han caído cerca de Stewanage, quedando mortalmente heridos. 
También el teniente He. er cayóse de una altura de 100 metros y sufrió gravísimas 

heridas. 
Congreso.—De Chile. 

Amaterdam, 6 (9'12). 
En el 7.* Congreso de actuarios que actualmente se celebra en Amsterdam estén 

representados como países de raza lí.tlna únicamente España y Chile. 
E l Congreso ha acordado nombrar respectivamente presidente y secretario hono

rarios a don Salvador Maluquer, delegado espaflol, y al señor Hana.•. s, delegado chi
leno y actual ministro de Chile en Bélgica y holanda. 

Paria, 8 (S'SdX 
Un despacho de Santiago de Chile dice que después de la nueva revisión del presu

puesto para 1913, este acu^a una elevación de los gastos hasta l<i.159,41t3 libras esterli
nas sobre los Ingresos previstos, de ando un déf.cit de 250,000 libras este i Unas. 

E l ministro de Hacienda ha pedido a las Comisiones de ambas Cámaras que traba
jen con objeto de reducir los gastos hasta equilibrar f 1 ejercicio de 1915. 

E l ministro recibe numerosas adhesiones. 
El viaje del kaiser.—Colisión.—Las cosas de Marruecos. 

Berna, 6 ( S ^ ) . 
E l kaiser ba llegado, a las dos y media, procedente de Zurich. 
tía tenido un afectuoso recibimiento. 
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Berlín. 6 6 37» 

Lokalanzeiger dice oue en el Rhin el vapor Emenerich ha abordado al torpedero 
holandés Rhenus, el cusí ha ido a fondo, salvándose la tripulación. 

Paria, 6(5*40). 
Le Temps dice que exlate contradicción entre las amigablos declaraciones del Go • 

bierno español y su pasividad en dar a Francia laa sailifaccionaj debidas respecto a 
la actitud de los funcionarios españolas en Marruecos. Dice que cree que ni don A l * 
fonso ni su Gobierno tratan de crear conflicto alguno y que, por lo tanto, para satis
facción de la opinión pública francssa son Indispensables leales explicaciones antes 
de la firma del tratado. 

Tolón, 6 ÍS 'tó). 
Han salido dos contratorpederos para Casablanca para vigilar la costa con objeto 

de impedir el contrabando de armas. 
Uogador, 6 (8'50). 

E l cónsul de Espada ha salido para Las Palmaa, desde donde se dirigirá a Ifni. 
Ha desembarcado de los cruceros Cosmos y üu Challa una sección de infantería 

de Marina sin incidente alguno. 
La medida obedece a miras de precaución. 
La situación actual es tranquila. 
Los calda Anflua y GuellanJi han salido para Marrakesh con objeto de juntarse coa 

E l Hiba. 
Oaaablanoa, 6 (8'50). 

E l súbdito francés Plnazalle fué asesinado ayer a seis kilómetros de Mechrobeauc-
bon. Se Ignoran loa motivos. 

B a n q u e t o . 
Berna, 7 ( n i ) . 

E l kaiser ha sido obsequiado con un banquete, al final del cual el presidente de la 
(República lia expresado la satisfacción d« Suiza por la visita del emperador de Ale* 
¡mania, congratulándose de las buenas relaciones de la República con las naciónos ve* 
ciñas, particularmente con el Imp; r o germánico, por cuya prosperidad ha brindado. 

E l kaiser ha dado las gracias por los obsequios recibidos y lia hecho un elogio del 
jército suizo, garantía de la fiera Independencia de la República, dentro los más pa

cíficos temperamentos, lo cual la hace altamente simpática. Ha lamentado el empera
dor que el estado de su salud le impida permanecer en la República helvética más 
tiempo y ha alentado al pueblo suizo para que no se aparte jamas del camino del pro
preso, haciéndose digno de la general estimación. 
I Ha terminado afirmando que siempre será amigo de Suiza. 

laWMla i» I L rUNCIPAOa •ssudfllws •U»du. % kU. k*te. 

i f D I A R R E A S 
r El único remedio que cura las diarreas de los niños, incluso en la 
época del destete, hasta el punto de restituir á la vida á enfermos irremi
siblemente perdidos, es el 

Cíixir Csíomacaí 09 élaiz éú &aríoa 
( S t o m a l i s c ) 

y en los adultos suprime los cólicos, quita la fetidez de las deposiciones, el 
molestar y los gases, es antiséptico y cura las diarreas y disenterias cróni
cas de los países cálidos, que tanto atacan á soldados, marinos y colonos, 
agravando su situación y obliaándoles á veces A emigrar. 

VXOOBXZA lo mismo el estomago que el Intestino, poniendo al 
organismo en condiciones de resistencia y cura la anemia y clorosis, 
cuando tan acompañadas de DISPEPSIA. 
D» wtmt» tn la» frineipmtes farmacias del mundo y Serrano, 30, MADRID. 

Se remita por correo folleto i qnlen lo pida. 
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